nUMenô 269 


mata 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARI 
escriplorio recebem-se 0s annuncios e correspondencia francas 


SEXTA FEIRA 29 be DEZEMBRO 


ommercio do 


Jorto. 


Vi— aNNO [459 


+ ati t É 
A DE BAIXO n.º 126 — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS 
de porte — ANNUNCIOS É CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réi 
obras, e sendo pagas tem 25 por cento de beneficio. — Os sxns. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do sENErICIO de 25 por cento 

redacção, seja ou não publicado, não será entregue — Publica-se todos os dias não santificados. ! 


, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, 
S — ANNUNGIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, 


cada vez, 


“PROPRIETARIOS: H. G. MIRANDA ME. S, CARQUEJA 


pelos paquetes, 68750 por semestre —Numeno AvuLso 40 réis—No mesmo 
120 reis— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 
Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandaúdo 


PORTO 23 DE DEZEMBRO, 


ELEIÇÃO NO PORTO. 


Estamos authorisados a asseverar que 
o snr. José Carlos Lopes, um dos mais in- 
telligentes comerciantes desta Praça, não 
acceita o encargo de deputado pelo terceiro 
circulo desta cidade. Fica assim perdida uma 
excellente combinação eleitoral que até sa- 
tisfazia a politica, porque os politicos mes- 
mo, recunhecendo a necessidade de levar cu 
merciantes á camera, davam-se as mãos 
para conferir um diploma de representante 
do paiz a este illustre membro do corpo 
mercantil. Taes: simpathias e conceito .elle 
merece. H 

Não sabemos os motivos que levaram o 
snr. José Carlos a renúnciar um mandato 
tão lisongeiro para elle. Respeitamos com- 
tudo esses motivos, porque assim como lou- 
vamos o individuo que, tendo a consciencia 
de poder ser-util ao seu puiz se lhe offe- 
rece para represental-o . apresentando por 
um compromisso constitucional a norma da 
sua conducta a seguir; assim fazemos jus- 
tiça á nobre abnegação, que se não «ilude 
com a popularidade que muitas vezes des- 
apparece por um dos actos mais insigoifi- 
cantes da vida publica. 

O nome do snr. José Carlos corria de 
bocca em bocca pela cidade, indicado como 
o deputado que O terceiro circulo. elegeria. 
Preparava-se uma grande reunião. eleitoral 
para confirmar a escolha, revestindo-a do pri- 
meiro acto popular que definitivamente a deci- 
disse. Nós esperavamos por este acto para 
annuncial-a, porque desde o comêço nos 
«resolvemos a. não lançar a esmo nomes para 
o publico, e só aquelles que vissemos eram 
adoptados: pelas decisões publicas dos -elei- 
tores, e em força tal que designassem uma 
. vontade compacta capaz de fazer triumphar 
na urna o escolhido. É 

Mas a reunião, a que nos referimos não 
tove logar, pois que o snr. José Carlos Lo- 
pes chegando do Douro, onde se achava, 
declarou, formalmente a sua recusa. Em 
vista d'esta resolução desappareceu no ter- 
ceiro circulo, por em quanto, um centro po- 
deroso que faria convergir a eleição para um 
commerciante. Seguramente que a diver- 
gencia na urna seria de pouca importancia, 
e a classe commercial contaria no parlamento 
mais um representante digno della, 

Sentimos devéras senselhante aconteci- 
mento, porque tendo-nos sempre pronun- 
ciado nas epochas eleitoraes pela eleição ide 
commerciantes quo. desprepdidos das ligações 
politicas, travtassem de promover a satisfa- 
ção das necessidades commerciaes pelo poder 
legislativo, viamos na pessoa do snr. José 
Carlos realisados os nossos desejos pelo ter- 
ceiro circulo. Tal candidato reunia indispu- 
tavelmente todas as condições precisas para 
bem representar a classe e o paiz. O snr. José 
Carlos Lopes triumpbou, porque saboreou o 
gozo da importancia do seu nome, mas a sua 
classe perdeu, porque precisava d'elle na ca- 
mara electiva. Não sabemos se a urna no 
terceiro circulo nos dará um membro da classe 
commercial, quando a eleição do snr. José 
Carlos podia repular-se segura. E 

Confimos ainda que o snr. José Car- 
Jos Lopes seja dignamente substituido pelos 
commerciantes e industriaes do segundo cir- 
culo, a quem a eleição deve causar interes- 
se. Não abandonem os eleitores do terceiro 
circulo o acto eleitoral. Procurem por ma- 
nifestações publicas tornar conhecida a sua 
vontade para que ella possa centralisar 8 
opinião, e colher bom -resultado no. escru- 
tínio. 

A todos os escriptos de actos eleitoraes 
que tenham por fim fazer representar o com- 


as em ea 


“|mercio e a industria portuense no parla- 


mento, estamos promptos. a dar cabimento 
n'este jornal. Não contem comnosco os po- 
líticos, nem se queixem de nós, porque nós 
não os havemos enganado. Seguimos á risca 
O programma que uma vez nos impozemos. 


— nat 


CONSELHO DE DISTRICTO. 
SESSÃO EM 15 pe Dezembro DR 1859. 


Foi aberta a sessão depois do meio dia, 
sob a presidencia do snr. governador civil, 
visconde: de Gouvêa, e achando-se presen- 
tes" tres vogaes do conselho, faltando um 
com causa justificada. 

Depois de lida e approvada a acta da 
sessão antecedente forum relatados e resol- 
vidos os seguintes negocios. 

Officio do administrador do 3.º bairro 
pedindo que o pessoal da administração a 
seu cargo seja augmentado com mais um 
amanuense e um oflicial de diligencias. O 
tribunal, ouvidas sobre esta requisição a 
camara municipal, que por diversos funda- 
mentos a combateu, resolveu por proposta do 
do snr. governador civil, adiar a resolução 
d'este negocio, até que se lracte da refor- 
ma do pessoal das administrações de bair- 
ros d'esta cidade. 

Officio da camara municipal do conce- 
lho da Maia, pedindo para ser aulhorisada 
a defender em juizo o pleito que lhe move 
José Joaquim Pereira Lima, para reivindi- 
car alguns terrenos municipaes emprazados 
pelas camaras anteriores. Foi concedida a 
aulhorisação pedid E 

Oficio do administrador do 3.º bairro 
acompanhando uma exposição da Mesa da 
Ordem 3.º de 'S. Francisco d'esta cidade di- 
rigida ao exc.mº governador civil, na qual 
pedia a revogação da clausula com que fôra 
approvado o orçamento geral da receita e 
despeza-da-mesma irmandade, relativo ao 
corrente anno economico da 1859 a 1860, 
pela qual foi inhibida a mesa de, dispor de 
qualquer parte dos fundos ou capitaes da 
ordem, sem previa licença concedida em or- 
camento supplementar. O tribunal interpon- 
do o seu voto consultivo foi unanime em 
declarar que as razões expendidas pela mesa 
na sua representação não destroem antes jus- 
tificam a legal e providente determinação 
contida no despacho da approvação do seu 
orçamento, porque não sendo permittido pelo 
artigo 3.º du decreto de 21 de Outubro de 
1836, a qualquer corporação pia, ou de be- 
neficencia, dispender rendimento algum -sem 
previa authorisação da authoridade encar- 
regada de superintender e fiscalisar a sua 
administração, muito menos podem laes es- 
tabelecimentos dispor dos seus capitees a 
seu livre arbitrio.  - 5 

Deliberação da camara municipal do Por- 
to, accordada, em vereação do 1.º do cor- 
rente, pela qual approva o contracto que lhe 
propoz Constantino da Cruz Braga, inquilino 
da barraca — B — do mercado do Anjo, para 
tomar de arrendamento por mais dez annos, 
a dita barraca, pelo mesmo preço por que 
actualmente a traz arrendada,- obrigando-se 
a fazer todas as obras e concertos á sua cus- 
ta, incluindo a de forrar de azulejo a mesma 
barraca. O tribunal attendendo ás razões de 
conveniencia e utilidade municipal que aca- 
mara expõe, e que a leyam a solicitar que 
o contracto seja por elle approvado, resol- 
veu authorisar a camara a levar a effeito o 
referido contracto d'arrengamento, devendo 
comtudo estipular-se na respectiva escrip- 
tura, que findo o arrendamento revertam a 
favor do municipio, sem indemnisação al- 
guma todas as benfeitorias e melhoramentos 
que o inquilino se obriga a fazer na dita 
barraco. : 


Hospital da freguezia 
ceita 1:6008683 reis, despeza igual quanti 


provação deste orçamento. 


o immediato de 1855 a 1856. 


Foi approvado. 


Sé Cathedral d'esta cidade. 


peci 


execução do alinhamento approvado. 


menor tntellada de Jacintho Pereira Baptista 


mentar. 


tra o accordão do mesmo conselho de 


da Silva Junior. 


tria. , 


Orçamento geral da receita e despeza da 
Irmandade da Santa Casa da Misoricordia 'e 
d'Azurara, para o 
actual anno economico de 1859 a 1860 — re- 


O conselho votou consullivamente pela ap- 


Conta da receita e despeza do concelho 
de Felgueiras, relativa 4 gerencia do' anno 
economico de. 1855 a 1856, cujo processo 
baixou do tribunal de contas para ser jul- 
gado pelo conselho do districlo, em vista 
da disposição novissima do n.º % do artigo 
11 do decreto com força de lei de 19 de 
Agosto do presente anno. O: tribunal resol- 
veu que se exija da camara municipal de 
Felgueiras cópia da conta da sua gerencia do 
anno de 1854 a 1855 e do accordão da res- 
pectiva approvação, a fim de se verificar o 
saldo que passou da conta desse anno para 


Conta da receita e despeza do concelho 
de Vallongo relativa á gerencia do anno 
economico de 4850 a 1851 — receita total 
2:4058556 reis; despeza total 2:3049742 rs. 


Deliberação da camara municipal do Porto 
do 1.º do corrente approvando uma planta 
para o alinhamento em frente do templo da 
O tribunal ap- 
provou a planta com à condição porem de 
que ficavam dependentes de aulhorisação es- 

i, outorgada em orçamento geral, ou 
supplementar, todas as despezas que fo- 
rem necessarias assim para as obras, cómo 
para” quaesquer expropriações, que exija a 


Deliberação da camara municipal do Porto 
acordada em vereação do 1.º do corrente, 
sobre a transacção que se lhe offerece rea- 
lisar, e cuja approvação superior sollicita, de 
ceder o leito da viella de Malmerondas, na 
parte em que circunda o quintal do predio 
urbano pertencente a Maria Pereira Avintes, 


e bem assim uma outra porção de terreno 
publico irregular “de cerca de 4133 palmos 
quadrados , recebendo em compensação da 
dita menor, authorisada por seu lutor, a ce- 
dencia que esta faz da servidão de caminho 
e vistas que o dito seu'predio tem para o 
lado da referida viella. O tribunal àpprovou a 
deliberação camarária nos termos ajustados, 
com a condição porem de que as despezas a 
que a sua execução dér lugar, ficam depen- 
dentes da approvação superior competente, 
outhorgada em orçamento geral ou supple- 


Provisão do conselho de Estado, secção 
do contencioso administrativo, datada de 23 
de Novembro ultimo, mandando informar o 
conselho de districto sobre o requerimento 
inserto na mesma provisão, no qual o dele-pmos hoje já de dar conta a nossos leitores, 
gado do lhesouro deste districto, recorre con- 
30 
de Junho ultimo, que deu provimento no 
recurso que para ella interpoz da junta do 
lançamento dos impostos de quoudade do 
conselho de Santo Thyrso, Antonio Pereira 


Em seguida o tribunal tomou conheci- 
mento de. tres recursos de decima de indus- 


que, sendo imparcial e fallando inteira ver- 
dade, pedimos venia para d'ello transcrever- 
mos alguns periedos : 

—  «B' uma necessidade absoluta, diz elle, 
.|pôr bem patente o estado das nossas finan- 
ças. Isto compete ao governo fazél-o, não 
illudindo nem -mascarando os dados afficiaes. 
Ha toda a conveniência publica em reconhe- 
cer claramente as bases em que devêra as- 
sentar o nosso credito, 

« Vemos-nos hoje com uma divida bas- 
tante avultada, não tanto pela cifra que a 
representa, como pela somma do juros an- 
nuaes que se precisa pagar. Os recursos or- 
dinarios do estado, assentados na legislação 
economica actual, já não podem chegar a 
prefazer a importancia da despeza que se é 
obrigado a fazer. Accresce que o estado vai 
ser onerado com sommas avultadas que tem 
de despender para satisfação dos compro- 
missos estabelecidos nos contractos de ca- 
minhos de ferro, é outras estradas. E” con- 
sequencia necessaria que a nossa despeza 
publica-ha-do crescer e muito. 

« E' preciso destruir illusões que ha por 
ahi: uma severa economia na despeza póde 
poupar alguns contos de reis, o que muito 
conveniente e até mesmo, indispensavel será 
fazer; mas o todo da despeza publica ha-de 
forçosamente augmentar, e ninguem poderá 
obslar a isso; porque as necessidades que 
reclamam essa despeza são altamente impe- 
riosss, e deixar de as satisfazer, e 'prompta- 
mente, seria a negação da nossa existencia 
como nação. 

« Ninguem pois acredite que possa sub- 

sistir a administração do estado, que se te- 
nha exercido, que se augmente a marinha, 
que haja estradas, e caminhos de ferro, etc, 
etc., sem que se alargue, e bastante, a des- 
pesa publica. O que é preciso é voltar a 
altenção para a receita, e procurar o modo 
de a fazer elevar ao par da despesa pelo 
menos. 
É « E' esto ponto que por varias vezes já 
aqui temos tractado, e que desejaramos vêr 
discutido no campo das ideias antes que os 
governos tenham de apresentar factos. 

« Para nós é ponto de fé, economica, 
que a receita publica do nosso estado póde 
elevar-se a uma notavel cifra além daquel- 
la que é geralmente realisada, E, note-se 
que, não vemos esse augmento tanto em 
novos vexames com que se opprima o povo, 
como no allivio de muitos que elle hoje 
soffre. » 

Todos hão-de, como nós, concordar 
com as ideas do «Futuro», porque assentam 
sobre os verdadeiros principios d'administra- 
ção. 

Ainda horitem tivemos de fallar do ne- 
fando crime descoberto em Rio Secco, e te- 


não só d'outro tão ou mais execravel do 
que o de Rio Secco, mas tambem d'um du- 
plo assassinato commettido por uma cas- 
tissima mulher, moradora abi na rua dos 
Vinagres. Infelizmente, em vez de diminuir 
a estalistica criminal parece que augmenta, 
e acompanhada da ferocidada. 

Eis como um jornal de hoje relata os cri- 
mes do que acabamos de fallar aos leitores. 
O primeiro conta-o do seguinte modo : 

Acaba de ser perpetrado, no concelho de 


INTERIOR. 


LISBOA, 21 DE DEZEMBRO. 


(Corresp. partie. do Commercio do Porto ) 


Parte por estes dias d'aqui na mala-pos- 


Sant'lago de Cacem, um crime horrivel. Eis 
o caso: 

Na noite de 9 para 40 do corrente, se- 
riam 9 horas, estava o lavrador Domingos, 
do casal do Carreteiro, na freguezia de San- 
ta Cruz, ceiando com a sua familia e os 
creados. Constava a familia da mulher e duas 


ta e deve ahi chegar no dia 28 o snr. vis- 
conde da Luz, a fim de tractar e resolver 
alguns negocios pendentes relativos á nova 


filhas de menor idade, e tres, creados. 
O lavrador era abastado, mas homem um 


alfandega d'essa cidade. 
. No «Futuro» de hoje lê-se um artigo 


* CONTOS E LENDAS DA. 
MINHA TERRA. 


A noite de natal. 
I 
o DESCONHECIDO. 


Fria e escura vem descendo 
a noile; as nuvens amontoa- 
. vam-se sobre os collinas; oc- 
culto n'um manto de herva, a lua 


largo. 
Osstax — Scena de uma noite 
de Outubro. 


Corria a noite de 24 de Dezembro, e 
* dez horas acabavam de soar na freguezia de 
uma aldeia da provincia, do Minho. 

Era uma destas noites como as produz 
Dezembro nas provincias do norte de Por- 
tugual; serena, mas fria de regellar; a gea- 
da cabia a flocos em abundancia. 

De traz das cumiadas da serrania, so- 
branecira á aldeia, lá começa de apparecer 
uma claridade alvacenta, como véu diapha- 
no que se dilata, e que puuco a pouco en- 
volveo baço fulgor das estrellas. 

E' a lua que vai nascer. 

A pallida e melancolica rainha da noite 
ergue a custo a fronte, annuviada pelos gela- 
dos vapores, que o inverno depositara nos 
cumes da serra. E” como um espirito serco 
de Ossian, percorrendo em niveas vestes as 
montanhas de Morven. 

Quanto é poetico o nascer da lua, quan- 
do a noite já vai adiantada | E" uma hora 

* de tranquilidade profunda e meditação so- 


lemne, em que a alma, animada por essa 
centelha que ao mundo desferiu a Divinda- 
de— a poesia, solta vôos temerarios, sen- 
do-lhe estreita a immensidade. do espaço 
para dar soltas aos pensamentos que inspira 
o astro melancolico da noite. 

Sereno e modesto planeta, quanto sim- 
pathiso comtigo | E's o meu enlevo nas bellas 
noites estivas, em que brilhas desse suave 
fulgor, em o nosso tão poctico hemispherio, 
desferindo um olhar cheio de mysterios. 
Sem o querer, a teu aspecto, acho-me em- 
bevecido, sem de ti desfitar. Olhando-te, mi- 
nha alma parece desprender-se das suas li- 
gações terrenas e voar pelo espaço, engol- 
pbando-se nas maravilhas, que o silencio 
imperturbavel da noite nos patenteia, e que 
tu como um facho inextinguivel que luza en- 
tre o homem e Deus, alumias e esclareces | 
Tu és como um farol mysterioso, que, nas 
boras em que tudo juz adormecido, fazes res-| 
plandecer as paginas do livro da sabedoria 
elerna-- a natureza | 

U nordeste começava de soprar rijo, 
varrendo com as suas azas de amplidão do 
espaço os tenuos nevoeiros que a noite accu- 
mulara; «e açoitando em rajadas a encosta 
da montanha, envergava os pinheiraes, que, 
erguidos na lombada das collinas, se dese- 
nhavam no horisonte como phantasmas ne- 
gros que, ao som do vento, que, gemebun- 
do, percorria pelos vales, dançassem danças 
grutescas e -barbaras. 

A noite foi alimpando, pondo-se bella 
e clara com a sabida da lua. Esta já de- 
sassombrada de vapores no seio da atmos- 
phera, fulgurava como broche da oiro no 
meio d'um vasto manto de setim. A" suaclas 
ridade, os objectos confusos e indistinclos, 
pelas sombras da nuite, hayiam-se estrema- 
do e tornado perceptiveis. No pendor da 
serra, quasi a dependurar-se por entre os 


romass verde negros dos arvoredos, começara 


dez horas. 


cial d'alguns resplandentes lustres de gaz 


sumpto de bocejos e espreguiçamentos, 


fofa e quente, por uma madrugada (fria 
aspera. 


e e a eim 


de surgir, alvejando ao luar, a aldeia, cujo 
campanario, ainda havia pouco, fizera soar 


Entre nós, gente da córte, dez horas é 
apenas o comêço da noite; é a hora de dor 
entrada n'um baile; é a hora em que um 
peralta vai para o theatro; é a hora em 
que se foz a abertuza d'um sarau, segundo 
as prescripções do codigo do bum tom; é, 
emfim, a hora destinada, nos ritos de tafu- 
laria, para se começar tudo que respeita ao 
mundo elegante, depois que o sol deixa de 
nos alumiar. Mas, no campo, dez horas é 
uma hora adiantada; é a hora em que um 
honrado e positivo lavrador tem já dormido 
o seu somno, e muito bem estirado; por- 
que os habitantes do campo, como laponios 
e pouco ilustrados que são — coitados | — 
preferem a luz d'um bello sol que os alu- 
mie elhes dê vigor e energia, 4 luz artifi- 


e por isso se deitam ao anoitecer, & erguem- 
se com a aurora, gosando do inexplicavel 
espsctaculo do acordar da natureza. São gos- 
tos. Pois fique cada qual com o seu, que 
eu, apesar das pinturas dos poetas e das 
descripções lisongeiras da gente da provin- 
cia, nunca mofti de amores por madrugar. 
Prefiro antes que o sol me veja erguer a 
mim, do que seja eu que o veja erguer a 
elle. Ha n'isto talvez alé uma cortezia para 
com o rei dos astros. Pois havia eu ser que 
me levanlasse mais cedo que elle? Uma ma- 
drugada, acompanhada do seu cortejo de 
gelos e calefrios, "foi ,sempro para mim as- 


nada mais. O mau gosto está de certo da 
minha parte ; mas antes assim. Supporte-se 
ainda mesmo a reputação de semsaborão, 
com tanto que não se troque uma coma, 


No campo, como iumos dizendo, dezide homem bradou de-dentro ; 


pouco rude, e segundo consta, muito affer- 
rado ao dinheiro, que escondia, não que- 


eee 


rendo que ninguem soubesse que o possuia 
e onde o guardava. Fazia grande negocio 
em cortiça, em porcos, e n'outros productos 
da sua lavoira. 

Por aquella hora pois, achando-seo a 

ceiar com a sua familia, ao pé do brazeiro, 
viu o lavrador Domingos entrarem-lhe em 
casa seis homens com as caras cobertas com 
lenços. O lavrador levou o caso de chacota, 
e julgando que eram visinhos que queriam 
divertir-se disse-lhes — « Muito cedo come- 
cam este anno as mascaradas | y — Nenhum 
dos recem-chegados respondeu ao dito do 
lavrador, mas um d'elles logo deitou a mão 
a um dos creados ; outro porém lhe disse 
que não era aquelle, e logo procurou se- 
gurar o lavrador, homem já de idado. 
A mulher, que começava a desconfiar 
de tão desusada visita, procurou afastar 
aquelle que pertendia como que agarrar o 
seu marido; houve uma lucta entre a mu- 
lhgr e elle, 'e afinal conseguiram subjugal-a 
e apoderar-se do lavrador. ) 
Então trataram de amarrar ou segura 
bem a mulher, as creanças e os trabalhado- 
res pondo-lhes mordaças na bocca. Depois 
intimaram o lavrador para que lhes apre- 
sentasse o dinheiro que possuia, porque não 
lhe fariam malalgum; o lavrador negou que 
tivesse dinheiro, e assim réspondeu sempre 
ás reiteradas instancias dos malfeitores: do 
mesmo modo insistiram com a mulher, e 
esta igualmente respondeu que não havia di- 
nheiro em casa. 

Vendo os malfeitores frustradas as suas 

diligencias, agarraram no lavrador, e dei- 
tando-o n'uma mesa, degolaram-n'o como se 
fuz a um porco, e aporaram o sangue nos 
alguidares que acharam em casa; o desgra- 
cado assim morreu, 4 vista de sua mulher, 
de suas filhas e dos seus cercados. Os malva- 
dos depois d'esta nefanda operação, dirigi - 
ram-se á mulher, e apontando-lhe para o 
cadaver do marido, disseram-lhe, se á vista 
d'aquelle espectaculo se não resolvia a decla- 
rar onde estava o dinheiro ? A mulher res- 
pondeu que nada podia dizer a similhanto 
respeito, que em casa não havia dinheiro ; 
então um dos salteadores lhe deu algumas 
punhaladas, deixando-a muito mal-ferida. 
Depois de tamanhos crimes, os malva- 
dos deram busca á casa, e levaram os obje- 
etos de viro que encontrararm, e em dinheiro só 
acharam uma onça bespanhola, calculando-se 
o roubo no valor de 1508000 reis. 
E com esta quantia, e cobertos de san- 
gue, se retiraram os salteadores, tendo con- 
servado sempre as caras cobertas com os 
lenços. : 

O nosso correspondente que nos sub- 
ministra os. precedentes promenores, diz que 
a mulher se portou com a muior coragem, 
já tentando salvar seu marido, quando logo 
no principio com elle arremetteram, já ha- 
vendo-se sempre com firmeza diante dos fac- 
cinoras. E 
O nosso correspondente nos diz tambem 
que se ignora se este crime foi commettido 
com o méro intuito de roubar, é quem sejam 
os malvados que o perpelraram. 

O segundo refere-o nos seguintes ter- 
mos: ., 

Hontem uma rapariga de má vida assas- 
sinou dois homens, um d'elles cabiu logo 
morto, e o outro foi para o hospital, o di- 
zem-nos que lá morrera hoje. 

A rapariga foi presa com outra a quem 
déra a guardar a navalha com que perpe- 
trou 0 crime. 

A causa d'isto parece que fci desavença 
ontre a assassina e as suas victimas. 

Ouvimos que esta perversa já ha tem- 
pos déra uma facada n'outra mulher ; crime 
de que obteve fiança, e que ainda não foi 
julgada. 


e ee, 


horas, que são horas de tudo jazer já ador- 
mecido, n'esta noite, porém, parecia ter ex- 
cepção, a attentar bem na nossa aldeia, por 
cujas fisgas das portas ejanellas de algumas 
habitações, bruxoleavam luzes, como pyri- 
lampos fulgurando n'um brejo, ouvindo-se, 
interrompido e intermittente de vez em quan- 
do, o ruido confuso d'um vczear alegre, como 
cantares, ao que parecia, de gente que fol- 
gava. 

E folgava, sim; porque esta era uma 
Vas noites de excepção por excellencia para 
aquellas boas gentes: esta era a noite de 
E) do Dezembro; era vespera do dia de 
Natal, em que tudo na provincia folga, 
salta, tange, canta, come e bebe, já se 
sabe, devotamente, depois, de ter ido ouvir 
a missa-do-gallo. Esta era a razão da no- 
vidade que occorria na aldeia, cujos habi- 
tantes já entre anciosos e folgasões, suspi- 
;lravam pela duodecima badalada do sino da 
freguezia, para envergarem capotes e gibões, 
o porem-se a caminho para a igreja. 

De repente o sussurro de vozes que 
era trasido ou levado pelas esfusiadas do 
vento que assoviava pelos estevaes, dobran- 
do as piteiras dos vallados, foi cortado pe- 
los latidos d'um cão, o qual parecia estar 
dentro d'uma casa de melhor apparencia, 
que ficava apartada da aldeia, para a baixa 
da serra, : 

Os latidos do cão vinham com effeito 
do interior d'esta casa; e o motivo parecia 
ser a aproximação d'um vulto negro, como 
de bomem embuçado, que sabira delraz de 
elum grupo de choupos, e se acercárá da por- 
ta da casa, como pondo-se á escuta. , O la- 
drar do cão ao principio não altrahiu o re- 
paro da gente que lá dentro andava accesa 
em folguedos; mas tanto que este avançou 
elá porta, raspando n'ell, como que trans- 
ivendo o vulto que estava de fóra, uma voz 


— (0 Francisco, vê porque ladra aquello 
cão. 

Ao soar da voz, o embuçado desaferrou 
darporta, e eorreu a esconder-se “com os 
choupos 

A porta abriu-se; e um homem, tendo 
mãe n'um formidavel rafeiro, que, sacudin- 
do a cauda, tudo era querer partir para o 
lado onde o faro lhe denunciava o estranho, 
appareeeu, deitando a cabeça de fóra. 

Ora o que ha-de ser! diz o moço ; 
não é nada: é o diamante, que sentiu bu- 
lir a porta com o vento, e por isso ladrou. 

— Qual carapuça | exclamou outro ho- 
mem de dentro. Se elle ladra, é porque 
anda por ahi gente. O diamante não'se en- 
gana assim. Anda gente, e gente a quem 
elle tem gana; essa tambem eu le juro. 

— Eu cá não enxergo viva alma, tio 
Jeronimo, replicou Francisco; oiço o vento 
que assobia nos valados, e mais nada. Pois 
olhe que a noite está clara como de dia. 
— E' verdade; que bella noite | Excla- 
mou uma voz feminina, sonora e meiga. Pa- 
reco uma noité de estio; ora que nem de 
proposito se pôz assim. 

A esta falla, o cão soltou-se da mão 
do moço, e voltou-se para a recem chega- 
do, que era uma camponeza joven e gentil, 
sagundo da parte de fóra se podia vêr, e 
se poz a lambel-a e a afagal-a. 

— Accomoda-te, diamante: tens anda- 
do hoje tão inquieto! Terá fome, talvez. 
Vai dar-lhe de comer, Francisco, anda ; dis- 
se ella desenvencilhando-se do animal, o 
indo para dentro. 

Neste comenos, os choupos tremeram, 
e “diamante pilhando Francisco desapercebi- 
do, avançou ladrando com a furia de um 
leão. Nisto as arvores boliram mais, e uma 
pancada surda, como de arma que erra fogo, 
fez-se ouvir. 

— Que é lá isso? ... Foge, diamante 
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A criminosa é ainda muito moça, e mu= 

Jher audaciosa, Andou todo.o: dia acompa- 
nbada de grando quantidade de poyo, cgn- 
tra o qual vociferou quando deu entrada no 
Limoeiro, 
O caso aconteceu para o lado da Mou= 
raria. A ' 
+ A isto acerescentaremos quo a mulher 
era conhecida pelo nomo de — petiza — e 
que ainda que a palavra indica uma mulher 
pequena, era ella uma mulherona, a que 
muitos bomens invejariom a altura, 

No boletim official veem hoje cotadas as 
inscripções a 46 e 1 quarto, 46 e 3 quartos; 
os coupons, 45 a 45 e meio; divida diffe- 
rida 33 emeio a 34; papel-moeda 27 429, 
Gambio sobre: Londres a 30d. v. 53 e 3 
oitavos, a 60, 53 e meio, o 90, 53.e 5 oi- 
tavos; sobre o Porto ao par. Arções do Banco 
de -Portugal:5508 a 5518000. rs. 
Eee ee 


PARTE OFFICIAL. 


SymoPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lispoa n.º 44 De 2) DE DEZENDRO, 
MINISTERIO. DO REINO. 

Despachos: por decreto do mez de No- 
vembro. á 
Approvação e confirmação dos estatutos 
da confraria do: Senhor da Piedado. 

Dita dita dos estatutos do asylo de,in- 
fancia desvalida om UL, concelho dé Oli- 
veira de Azemeis. 

Dita dita das alterações feitas nos es- 
tatutos do SS. de S. Paio de Merlin. 

Dita dita dos estatutos da irmandade 
das Almas de Villa Verde. * 

Dita dita dos estatutos da irmandade da 
Senhora da Penha, em S. Tbingo de Bestei- 
ros. 

Licença 4 misericordia de Aldeia Galle- 
ga para adquirir umas casas e“ uma vinha. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Relação dos foreiros que remiram fó- 


“ros que pagavam à fazenda nacional, o que 


foram deferidos na semana finda. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMERCIO E 
INDUSTRIA, k 
Boletim dos preços correntes de fundos 
publicos,“ titulos “de divida” publica," seções 
de bancos e companhias o dó curso dos cam- 
Dios na semana de 12: a 17 do Dezembro, 
Contas da receiln 6 despeza das obras 
da barra de Vianna do Castello e ponte so- 


“bro o rio Lima no 1.º semestro de 1859. 


“para o meio da viela. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR: 

Decreto ordenando que a obra da cadeia 
civil da cidade da Praia, em Cabo Verde, fica 
addicionada: ao numero daquellas que devem 
ser effectuadas pelo rendimento de 3 por 
cento. 


E OTICGIARIO. 


Jiry commercial. — Hontem  pro- 
cedeu-se. á eleição do jury commercial que 
deve fonccionar no futuro anno de 1860, 
que ficou composto dos seguintes surs. : 

Visconde de Castro Silva. 

“Antonio José Martins Ferreira. 

“João Marcellino Pimentel. 

Antonio José da Silva Cunha. 

José Caetano Moreira. k 
Bernardo José Dias Carneiro. 

Joaquim Gonçalves da Silva Rocha. 
Antonio da Fonseca Moura. 

Leonel Josó de Carvalho. 

José Pinto de Almeida. 

Antonio Ribeiro de Miranda. 

Francisco Moutinho de Souza. 

Joaquim Ferreira Moutinho Guimarães. 
Joaquim Guilherme Barboza. 
Miguel Antonio Moreira Vaz. 
Antonio 'Marlins Leorne, 

doão de Souza: Dias. 

Joaquim Ferreira: Troviscal, 
Miguel Antonjo Pinto. 

José Pereira Cardozo, 
Francisco José Gomes Valente. 
Antonio Gomes dos Santos. 
Manoel da Natividade e Castro. 
João Evangelista da Silva Mattos. 
Justino Ferreira Pinto Basto. 


neem era or rrperem 


O COMMERCIO DQ;P6::T ?. 


Jojo fo os de Olivoira, 1 

ustd Pinto Ribeiro. i. 
k lord eroira da Cruz, PA 

rancisco Josó de Araujo, 3 

anoel José Pereira Guimarãgs. E 

onoel Ribeiro Guimarães, 4 
Henrique Borges de Castro. á 
Nuno José Villaça. 
Eduardo Augusto Kopke. 
Antonio Joaquim de Souza Machado. 
Augusto Cezar Pereira Soares. 

E” motavel. — O snr. Mourão, da'rua 
das Flores, no interesse do publico, reeo- 
lheu por meio d'encanamento, engastado na 
parede da frente da sua casa, as aguas pluvises 
do beira) do telhado, O encanamento de 
moja altura para baixo, de tubos de barro, 
foi coberto convenientemente com cal, para 
harimonisar com a rebocadura de toda a frente 
da casa. A 

Esta noite, já pela segunda vez, os la- 
drões, julgando que os.canos eram de chum- 
bo, destruiram a rebocadura que os cobre, 
e não proseguiram no destroço, porque re- 
conheceram que lhe não valia o trabalho! 

Ora já se vê.que para isto era mister, 
tempo, e é para estranhar que um tal caso 
podesse, dar-se na rua das Flores, Sabemos 
quanto o .snr, commandante da municipal é 
rigoroso: para obrigar os seus subordinados 
ao cumprimanto dos seus deveres, e espo- 
ramos por isso que laes factos so não ne- 
produzam. y 

A tua das Flores é uma d'aquellas em 
que mais vigilante e aetivo. deve ser o ser- 
viço das patrulhas. 

Besgraça. —; Wontom de tardo nas 
abras do snr. Villares, em. frente da Praça 
do Bolhão, cahiu uma pedra sobre tres pe- 
dreiros. Um ficou logo imorto, e os outros 
dois muito maltractados, 

Pobre gente que para ganhar a vida tan- 
to a arrisca | j “te 

Eleições. — Na freguezia de Lordel- 
losdo Quro recabiua eleição para juiz elei- 
to nos snrs. Francisco (Gomes da Silva, Ma- 
noal: Ferreira Leite de Carvalho, 4,ºsubs- 
lituto, o Josó Martins Oliveira, 2.º subs- 
tituto. á 
Para a junta de parochia da mesma fre- 
guezia ficaram eleitos os snrs. Francisto Gomes 
da Silva, Manoel Ferreira. Leite de: Carvalho , 
Domingos Luiz da Costa o Francisco Jusó Po- 
reira, r 

Nova eleição, -- Em consequencia de 
tor sido annullada' à eleição da oammara mu- 
hicipal do concelho de Baião , foi sdesigna- 
oro dia 15 do proximo mez. de Juneiropara 
alli 'so, proceder a. nova eleição. 

Faliecimentos: —Falleceu ante-hon- 
tem, na idade de 90 e tantos annos, o snr. 
Antonio Martins da-Luz, juiz de: paz da fre- 
guezia de Campanhã desde 1834. Foi capi- 
tão de um dos batalhões provisorios no tem- 
po do cerco desta cidado em 18326 1833, 

Falleceu em Guimarães osar, Francis- 
no José Gonçalves de Oliveira, antigo nego- 
ciante d'aquella cidade e pai do sur. dontor 
Bento Antonio de Oliveira Cardoso. Tinha 
servido varios cargos municipaes e contava 
93 annos de idade. 

'Phcatro. — Hontem deu-se a 2.º re- 
presentação, no thealvo Baquet, da zarzual- 
la «Catharina», pela companhia hespanhola. 
Não houve a concorrencia que era de espe- 
rar, O que: provavelmente deve atlnibuir-se 
ao restabelecimento dos preços primitivos da 
companhia, e é de crer que a empreza me-. 
lhor avisada preferirá enchente com preços 
mais modicos, a uma diminuta concorrencia 
com preços elevados. 

Houve muitos applausos no 2.º acto, no. 
iluetto de Miguel e Bertha, no 3.º, e no fim 
honve chamadas. Esta zarzuella é do agra- 
dar, e pena é que na execução muzical: mos- 
tre tanta  carença de ensgios. E de esperar 
que esta falta seja remedinda nas. repeti- 
ções, y 


No mesmo lheatro dá-se hoje, pelo com- 
panhia portugueza, a primeira representação 
«lo drama original «Os fiihos do trabalhos, 
obra do actor Cezar «do Encerda, author do 
ilrama «A Probidade», e outros, que abião 
applandidos foram. ] ] 

Comeiliação. — Cessou a dissidência 
que se dava desdé ha' tempos entro os mu- 
sicos que formam as orchestras dos theatros 


que le matam | grita o moço, correndo a 
desviar o cão. 

A esta exclamação do creado, toda a 
gente: de casn chegou á porta, alvoraçada. 

— Quem é que me quer matar o cão? 
bradou um homem que rinha"á frente, adian- 
tando-se, e brandindo um varapáu com, uma 
choupa n'uma das pontas. 7 

A resposta foi o lampejo da escorva, que 
arden, sem disparar a arma, entre os choupos. 

— Tira-te, Antonio, que foi espingarda 
que dispararam d'alli;- grita a camponeza, 
que já tinha apparecido, empecendo ao ho- 
mem do varapáu de proseguir -na direcção 
das arvores; mas este, desembaraçando-se 
della, replicou-lhe com brandura : 

— Não tenhas medo, Emilia. Sempre 
quero - vêr. quem é:0 gatuno, que assim me 
quer matar o cão: heide-lhe arrancarcas 
barbas, uma por uma! 

O homem que assim fallava era um ra- 
paz. de 28 annos para 30; alto, robusto, 
bem posto. Ainda que não fosse formoso, o 
seu todo era'sympalhico, e tinha umas ma- 
neiras em que se revelava afranqueza aldeã, 
espontanea e incuidosa, mas acompanhada da 
resolução do homem decidido. à 

* Com elle “haviam sabido mais alguns 
rapazes camponezes, uns poucos de Japo- 
nios, que eram os moços. do cazal, e um 
homem já de idade avançada. » 

— Que fazes? gritou este, dinigindo-so 
a Antonio. Não te arrisques “assim. Sabe-se 
lá o que será! 

= Ora o que bnde ser? relrucou o 
mancebo-aldeão. Algum ratoneiro, que está 
ú espreita que vamos para a freguezia, para 
nos entrar em casa. a 

— Dizes bem, nem é outra. coisa, 
accrescenta o velho» dando alguns passos, 


— Sim, mas deixem-so estar, insistiu 
Emilia, segurando pelo braço Antonio. 

— Qual! beido lhe vêr a cara, aleimou 
este, adiantando-se para os choupos e mais 


alguns aldeões. Mas ainda não tinha chegado 
proximo, quando uma sombra se escoou por 
delraz das arvores, e o vulto distinctamente 
de um homem de capote escuro saltou o 
vallado-com à ligeireza de tn gamo, o des- 
appareceu «subito. 

-— A elle, diamante! vai-te n elle] 
brada Antonio,  arremessando o enjado ao 
vulto que fugia, e correndo após elle com a 
furia «de um tigre. 

O cão, enraivocido á voz do dono, cor- 
reu com a velocidade do raio, galgando o 
vulado de um pulo. 

Quasi todos os homens avançaram para 
o lado por onde: fôra Antonio, o em breve 
desappareceram tambem. 

— Vão-me buscar a minha: caçadeira | 
bradou: o velho para os moços , que cesta- 
vam espavoridos e estupefactos, em' quanto 
que as mulheres rompiam em alaridos. 'Vo- 
cês não ouvem , gente do diabo? Vão-me 
buscar a minha espingarda, ou não ? Lornou 
o velho agastado. 

— Aonde queres tu ir, Jeronimo ? tu 
enlouqueceste ?... tu perdeste a cabeça?... 
grita uma velha, de voz ronquenha e grita- 
deira, excessivamente gorda, mas desemba- 
raçada ecresoluta;, sabindo da: mesma casa] 
e travando” do: braço vo tio Jeronimo, a 
quem o risco da aventura estimulaya ainda 
os seus brios duvrapaz. 

O empuxão da velha, forte como a 
abalroação de uma charrus dinamarqueza , 
deteve- nos seus impetos o tio Jeronimo. 

— Aonde quero eu ir? replica elle ; 
quero saber quem. é o patife que; escondido 
com aquellas moitas, leve a fraqueza de 
desfechar 4. queima roupa com o bom do 
nosso Antonio. : 

— Olhe, minha mii, indo o pai armado 
não tem duvida... ia dizendo Emilia, quan= 
do a velha, arregalando os olhos, com as 
faces accózas am ira e as palavras atropel- 


- devendo , nei 


desta uldado, Concordaram todos esquecor 
O passado o formag' sociedade, subro,a base 
do monte-pio. para, so orro ,do; ingalidos, 
ste sentido ;  organisar=se ni 
estatuto , por. odos discutido 8 approgado, 
O estatuto começará a vigorar depois du 
Paschoa, ud não prejudicar Os compromis- 
sos que cada uma das orchestras teim alé 
então. 
EB muito para se louvar a resoluçã 
tomada pela classe musical, pois quo 4 dis- 


Juizo seu -e da arte. 

Pilotos da barra de Aveiro. — 
Segundo. diz o«Gampeão das Provincias», na 
terça feira foram os quatro. pilotos supranu- 
merarios, que restam na barra dp; Aveira, 
depôr nas mãos do snr, capitão d'aquelle 
porto um requerimento, sollicitando a sua 
exoneração, em consequencia de não poderem 
servir com os emolumentos. que: lhes são 
fixados pelo novo regulamento de 30 de 
Setembro. Esto requerimento, vai ser presente 
an snr. intendenta da marinha. do | Porto, 
que. sobre elle informará o governo, e por 
certo em um sentido favoravel aos requerentes 
quando sejum justos os seus queixumes,, 

Será verdade? — Segundo uma car- 
ta publicada num jopnal do GOn, o alferes 
do exercito, Alexondre de Gastro, descobriu 
em, Timor algumas. minas d'ouro e carvão 
de pedra. .. | 

Desie Agosto passado - tinhnm-so - des- 
coberto. tres jnzigos do carvão, e diz a cor- 
ta que, é sabida hu muito a existencia dum 
jazigo d'ouro, e outro no de Futubuso; aléni 
d'ulguns de ferro e cobre. 1 


dencia de Pariz, de 4151 

« Cartas chegadas hontem do lago de 
Cómo, á partida do correio, dizem que não 
so viam alli senão fogos d'artificio e illumi- 


[nações no lago. 1 


» Bslos festas Linham: por motivo o casa- 
mento, de Garibaldi, quo a 7 de Dezembro 
esposou a filhamais velha de mr. Raimondi, 
patriota italiano, ' n 

A boda; foz-se em casa do: sogro, que 
possua uma das mais bellas cosas que es- 
tão-silnadas na margem do lago de: Cómo, 
perto. da cidade, á- esquerda-do porto. 

— Mr. Raimondi, emigrando da Lombardia 
em 1848, linha, regressado ha pouco 'á sua 
propriedade. Os seus bens tinhamsidocon- 
liscados pelos tustriacos, que do seu palácio 
fizeram umquartol. A 

As, gorrespondencias: italianas de data 
anterior: fallara d'um accidento acontecido 
n Garibaldi, em Genova, a 4 do; corrante. 
O seuvcavallo! desenfreou-se, e o gengral só 
9 pôde conter fazendo-o entrar-e-cabir n'uma 
cavallariça, onde a queda produziu a Gari- 
baldi uma ferida na cabeça e outra na perna, 

Em todo o: casu, vê-se que ns feridas 
foram: leves, pois que 3 dias depois Gari- 
baldi: casava no lago de Cómo, » 

E' motavel. — Suicidou-se na prisão 
de Poeliers (França) uma rapariga de 17 
annos, chamada Augustinha Baudin, que, com 
o nome de Augusto é tragas de rapaz, como 
tal era tida, servindo muito boas casas, com 
inteligencia o desembaraço, mais que ordi- 
nario. Ha perto de 8 mezes foi presa -por 
ser accusada de roubo, e, depois de 6 mezes 
de prisão preventiva, foi .condemnada a 5 
annos de cadeia. 

Augusto pediu ser mudado da'prisão, 

e, causondo isto suspeitas, apesar da sua 
resistencia energica, foi examinado, e reco- 
nbeceu-se que o seu traga de homem oceul- 
tavaruma rapariga. Sendo interrogada sobre 
O facto, disse que os“homens tinham muito 
mais facilidade: para ganhar a vida e inspi- 
ravam mais confiança, e que fóra o quo a 
determinára o tomar os tragos de: liomem. 
Recusou toda a declaração sobre avsua fa- 
milia e lugar do seu nascimento. Foi mu- 
dada para a prisão ondo estão as cellas das 
mulheres, porém não-apparecia--ás outras 
presas. ; 
No dia 5 do corrente, recusou levantar-se 
pela manhã, a pretesto de doença, e quando, 
ás 9 horas, lhejlevaram o almoço, acharam= 
na enforcada a uma das grades, por meio 
dos lenços do pescoço e do -assuar, quo atára 
um no outro. 

E! admiravel que, tendo vivido em con- 


cordia em quo se achava. era toda em pre-|. 


tacto continio “com “homens, nunca desafiou 
suspeitas, conservando-se semfire“Puça- 


: les. =P 
PERA pa Nao segunda 


as mascaras, diver! no oco tr À 
cional em sda talia, e ha 
cats a io probibi as RA ta- 
pital. Diz-se que o mesmo rei se mascara- 
rá o se confundirá entre a multidão para 
disfruciar d'aquelle tumultuoso  entreteni- 
mento. a r 3 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 


SESSÃO DE 21 DE DEZEMBRO. 


cs q vineybai 
DISTRIBUIÇÃO: DE CAUSAS. 
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Appellações: civeis, 


Lovzada.. Manoel Pinto Vaz 
mulher & outros—Contra Bento José 
mulher—Juiz Cardoso, escrivão Bandeira. y 

- Aveiro. Maria Marques de Morses—Contra João 
Rodrigoas Fernandes) e; mulher=Juiz Macedo, es- 
crivão Cabral, 

Guimarães. Maria Antunes—Contra Bento Per- 
reira Mendes—Juiz Poreira Leite, escilrão Silva 
Pereira. Arequi BINEE 


yrend Há 


+ Aggravos. 


Coimbra. 0, M, PContra, 0; dre Manoel, Xa- 
vier Pinto Homem-—Juiz Pereira Leite, escrivão, 
Cabral. t 

* Oliveira dlAzemeis. Manoel Fernandes e filhos 
=—Contra o MJ P.—Juiz Pigueiredo, eserivão Silva 
Pereira. = , To) bi 

Toboa. Francisco, Manoel, da Silva Dias—Con- 

tra'o M P—Juiz Paredes, escrivão Albuquerque. 


e- |n'aquelle por 
zindo 566 ini 
dos que passamvoluntariamente so exerci- 


perdas n 


mandar a nova divisão, que marcha-para 
reforçar o ex Jarrocos. 


o de 
O «Avisadyr igUeno» de 14 diz qua 
av: s da fioite entrou 
o OP «America» condu- 


duos entre officines e solda- 


to d'Africa procedentes da Catalunha e ou- 


tros petrechos de guerra. Trazia a reboque 
um navio francez carregado de gado bovino. 
ç (o) 
- mandante, geral, o em seguida continuou a sua 


ommandante da força foi visifar o com- 


viagem para Ceuta, 
A Gibraltar, Malaga e Algeciras vão che 


gando familias christãs e judias, fugindo da 
ú » |Ruerra arg 


litoral afrit: 


Iasacagtos todas sdosportos do 
ano. RA 


PROTESTO DO GOVERNO MARROQUINO. 
'0ministra dos negocios estrangeiros do 


Guedes, Bacellar, |j a Ep Ss 
eue ae e ' [imperio de Marrocos ditigiu ultimamente um 


despacho 'ao encarregado: de negocios de S. 
M. britannica! n'aquolla! côrte em resposta-á 


circular -quevo governo: hespanhol: dirigira 


és potencias estrangeiras explicando as cau- 


sas que o impelliram a declarúr'a guerra do 
sultão. E“um documento “importante o quo 
não deixará de ser lido com interesse, epor 
isso vamos: dar d'elle conhecimento-aos lei- 


tores. T $ tas 
“0: «Clamor: Publico» de Madrid de 45, 
publicando à ultima hora este protesto do. 
ministro marroquino, precede-o'-das seguin- 
tes palavras : ú 15) 

- «Somos-tão amantes da: publicidade e 


Garibaldi, — Lô-se in'umo correspon-|. ) prrêa 
irmãos—Contra Henriqueta da Silveira 
bonJuiz Machado, escrivão Cabral, 


Santo Thyrso. “Antônio da Silva-Cróz— Contra 
“eserivão | Bandeira. 
Sinises. - Jeronimo Pinto «Gorrôa de; Lacerda 
ã Leite Bour- 


0 M, W—luiz Aguilar, 


estamos tão - persuadidos da justiça “e razão 
= dique nos assistem, que temos summa com- 
placencia em reproduzir este documêntd que 
nossos inimigos: dão: á luz, pois d'esto mo- 
do serão: conhecidos “em Hespanhaos 'so- 
phismas, “as falsidades e “as astuciasda que 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS PARA 


O DIA Mi DE dÂnciRO. 


Appellações crimes. 


Feira. 0/M. P.=Contra José “da Silva é autro. 
Anadia. 0 M. P.=Contra Antonio Dias. 
Mogadouro. OM; R;—-Contra Manoel!Jorge. 
Coimbra. 0,3, P.—Contra, Antonio, filho, de 
José Mezende, e. oultos. 
Val Passos. O M. P.—Contra Albina da Con- 
ceição. - no id é 


"Aggravos. 
Armamar, O M. P.=Contra Antonio da Trin- 


dade. 
Villa Real. Antonio de 
Pp. 


Moraes Sarmento — 
Contra o M Bv 


Ra 


“HESPANHA, 


Não tendo hoje recebido jornaes alguns 
estrangeiros, extractamos ainda das folhas de 
Madrid de hotem: o que encontramos digno 
de menção. 190! a 

Não tardarão a receber-se em Madrid 
communieações - directas de Ceuta por via 
telegraphica.. Segundo as ultimas nolicias 
o commandanto do “vapor, “abordo, do qual 


a meio do estreito e em 'commanicação com 
o chefe de telegraphos do primeiro ponto, 
e se mão occorrer contratempo algum” a es- 
tos horas devo já Madrid “estar” ligada com 
Ceuta. IM” 

O governo “nomeou tenente general o 
marechal de campo D. Rafael /Echague, ma- 
rechal de caompo'o brigadeiro Lassssay e 
brigadeiro o coronel Caballero de Rodas. 

Na tarde do dia 16 entraram om'Sevi- 
lha 141 feridos do exercito expedicioaario.' 
Um' trem especial: conduziu-os “4 capital de 


vaação em imassa'com uma musica da mu- 
nicipalidade e mn grande numero de carrua- 
geus. Os particulares offereciam os seas trens 
paradlevar-os feridos para'o hospital apesar 
de haver para os que'se achassem grave- 
manto doentes as macas necessarias. “O eh- 
thusitismo foi gande, é o cardeal arcebispo 


dados: + y 


sima da questa: 
era conduzido o cabo que ha-de collocar-|em nossa carta dé 27 Rabea 1 


se entre Algecirasc Ceuta estnva no dia 16/aos “representantes “estrangairos “p'este im- 
perio, foi porque nada tinhamos que dizer 


Andaluzia, tendo sabido a recebelios a po-| 


se valem para desvairar“a opinião na Eu- 


ns opa. yo t Bt ' 


“5/40 Copia d'um despacho: do ministro de 
Marrocos Sidi Mobamed-El-Katib ao “encar- 
regado dos negocios de'S. M. Biem' Mar- 
socos eo ber qb blog Emas 

“(Depois “das saudações do; costume.) 

« Temos a honra: de vos: fazer: saber 
que chegou ás nossas mãos uma copia im- 
pressa du enrta dirigida pelo ministro bespa- 
hola” todos 'os representantes estrangeiros 
residentes! na côrte de-Hespanha, 'com data 
de 29/de Outubro, 'em: que “se faz “menção 
das questões que mediaram' entre nós e “o 
governo hespanhol” antes da declaração da 
guerra, “assim como do 'ássumpto” do Riff, do 


f ( “5 |qual'nós não-faziamos menção em nossa! carta 
datada de 27 Rabea 1.% que dirigimos aos 


presentantes' estrangeiros residentes! n'este 


EXTERIOR. ) e império. col co E 


“Por'esta' razão" dirigimos “a” presente 


carta, pará vos dar uma relação veridicn “o 
exacta de tudo o que se passou sobre este as- 
sumpto, rógando-vos a apresenteis ao vosso 
governo, a quem supplicareis no mesmo 
tempo se digne communical-a a “todos os 


outros governos, por isso que sois o unico 


representante que se acha no intperió. 


O que se segue é numa relação exactis- 
do Ri. A 

“A razho por que não fallimos no Riff 

2, dirigida 


e 6 exaclidio. 'Yós, bom como os outros ropre- 
recobeu no hospital aquelles intrepidos sol-|sentantes estrangeiros residentes no imperio, 

4 É; * |sabeis perfeitamente a, 
O goneral: Rios é designado para com-|lhanteacensação. " Sabeis tambem “quo até 


- Eee 


njustiça: de seme- 


— Que dizes tu, tóla?:.. Tehs mêédo 
que te bulam no machacaz, o por isso que- 
res moeller tambem o pai na alhada? Vai 
lu. Ta não me fazes falta; ello sim. Que 
me dizem á eapariga! Quer que lhe guar- 
dem o bonifrate! Que so defenda elle asi. 
Já tem-idude para isso. que me importa 
amim o cão de Antonio? EB" o que faltam 
são cães, 1%, demais, o cão não é nosso. 

-—— Mas é como se o fôra, porque ó de 
Antonio, e 6 muito seu estimado : respondeu 
Emilia icon interesse. 

— E que tenho eu que-ello'o estimo, 
ou não? continúaa velho, cada vez mais 
incendiada;, 6 dispondo-se a'arremetter con 
Emilia. 

— Ocaso é outro, atalhou Jeronimo , 
mettendo-se de permeio. Agora não se tracta 
de; cães, nem meios cães; o caso é mais 
sório. Tracla-se de saber quem ivi o melro, 
que estava posto 4 capa detraz dos chou- 
pos, e que depois so esgueirou lá“ para a 
quebrada da serra. Nãoera para matar um 
cão que elle alli estava agachado.- Este é que 
60 caso, t uq 

—E” verdado; este é que 6 ocaso, 
acudim. Emilia, fazendo 'côro com o pai. 

— Será osse 0 caso, smp.” espevitada ; 
mas seo cão não estivesse a farejar ep 
arranharina porta , já não era nada disto , 
retorquia a“ velha, que erafuma especie de 
deputado «de opposição systamatica. 

— EBlles lá yem'! elles lá vem | disseram 
os moços que tinham: ftendo. 

Eltectivamente assim era. 

Antonio chegou, eos mais camponczes 
e criados, que o haviam seguido, todos can- 
sados e esbaforidos. 

-— Então quo era? foi a pergunta que 
sahiu da bocca de todos. 

— O que era?... era um homem, res+ 
pondeu Antonio com ar taciturno; mas agora 
quem .,, ahi'é que está o busilis. Vão lá 
perguntar-h'o, 


lando-se pela colera, lho bradou n'um' tom 
atroador : 


— Vão lá perguntar-lh'o !!.. Ora essa | 


Pois não o viram, indo-lhe quasi na piu- 
gada.?.. exclamouCalharina-pasmada- 

— Qual | tornou Antonio com um sor- 
riso sardonico.' Pareco que“ia montado no 


não foi para'o seu dente podêl=o apanhar. 


tio Jeronimo , tomado: de pasmo. 

— Atravessou' as terras do moinho; gal- 
gou a lombadada: serra, e depois melteu- 
se na; vinha do André da Charneca. D'ahil fi 
por diante ninguem mais lhe pôz a vista era 
cima. t ; ! À 

“Isto respondeu um camponez , porque 
Antoniv-estava entregue a cogilações pro- 
fundas, como alheio ao que 'se passava. 

=— Está bom; como não aconteceu des- 
graça, Deus louvado, ainda o caso fot bem. 
Ora “andem d'ahi': agora vamos para den- 
tro, diz Calharina. Parece que querem ficar 
na estrada... Não pensem mais n'isso. Isso 
era“algum Jarapio, ou... agora me lem- 
bra... talvez fosse o avejão em que nos 
falloua Josepha da Horta; porque, bem 
pensado ,estarem=lhe aqui: quasi com as 


bom ,“abi anda obra do demo. Bu te arre- 
nego, Satanaz | exelamou'a velha, fazendo 
orsigaal: da otuz. Então? isto já é demais; |' 


ficaram todos apegados ao “chão! 
* E assim era.A estranhesa“da' aventura 
tinha infondido-o espanto em tódos. 
“Antonio, com'ôs olhos pregádos no chão, || 
encostado aq varapai, o yerrumando'a terra 
com elle, parecia entregue a um pezar pe- 


binar factos que'a memoria lhe esquivava. 


to do estranho acordara-lhe lembranças con- 
fuzas, mas atravez das quaes lho parecia vêr 
despontar idéas, que bem amargamente lhe 
haviam dilacerado a alma n'outra epocha, 


minente do caracter camponez 
encarar o -becorrido pelo Tado Joaravilhoso. 
Um lobishomem não se atrovia a afirmar quo 


meigo. Então, não 


Emilia chegara-se para elle, e mostrava 


que as mesmas impressões-a dominavam : 
estava lriste 


e pensativa, co: | 
. tio SN o Ras a 


diabo! Pois diamante galga terreno. mas|seu scismar Sera outros - Reflexões nascidas 
das circumstancias singulares do acontecimen- 
— E que direção tomou? pergunta olto, e 


influidas pola superstição, feição proe- 
lhe faziam 


osse o desconhecido, porque a configuração 


era humana, 6 não assenlava as quatro pa- 


as no chão; mas cousa bda não a reputava 


elle de certo. k 
"Assim “estavam” todos, quanda um sono= 
ro repique de sinos, lravando os ares o ne- 
percutindo-se em todos os montes e valles 
visinhos, accordou: os-eceos das serranias, e 
arrancou os aldeões d'esta especie de le- 


thargo. 
— Adil que já lócaámissa, o nós aquil 


exclaman' Catharina, saltando como tocada | 
da pilha voltaica. 


— E' verdade, tlizem todos em chusma. 
— Tóca para a imissa, rapaziada, bra- 


mãos em cima, e ninguem lhe poder ser/dou Jerônimo. Deixemos mais penssmentas. 
Não nos lembremos mais disto. O que fôr 
sonrá. Anda, Antonio, par 


) ces uma estatua, 
= En cá não vou á missa, fesmungou 
Tila, BUgUI 


vamos para dentro, ou não ?., Pareco quo/o 'moçô aldeão. 


— Que?]... Tu não vais & missa ?... 


Ora essa Linha que vêr. JA para a fregua- 
zia, meu pachóla; brada Catharina, dando- 


he uma palmada nas costas, Gapaz de alyip 


uma torre. Ora cr o que faltava, se tu 
nãa ias 4 missa-do-gallo. — Vai-te d'ahi, 
noso, ou, para melhor dizer, lidava por com-|tólo, que estás a parafizar ? Pareces-me um 
piegas. Já'a ninguem lembra tal coisa, o 


Um prosentimento indecifravel lhe es-jninda tu estás com Os olhos cravados no 
curecia as idéas, povoando-lhe de imagens|chão, quo pareces um estafermo. Anda, va- 
tristes todo o seu imaginar. O apparecimen-|mos d'abi. 


— Anda, Antonio, - disse Emila, em tom 
queres hir comnosco á 
missa-do-gallo ? à 

—, Pois vamos lá, respondeu cmfim elle, 


EETaa is apo cer cm rei 
ha-quatro“annos, . os riflenos que habitam 
Kalhiyn: (cabo; !fres Forcns) sa ogcupavom da 
pirataria desde mais de 80 annos e tinham 
ataca o com,os seus barcos, mais de, 20 na: 
“xios,. camo podeis ver em documentos que 
existirão, no “consulado : porém ha 4 an- 
nos, que, não temos nolicia de que, ne- 
mbum navio tenha, sido atacado nem pelos 
“rúfenos nem por nenhum subdito do impe- 
rio. O nosso senhor Raia tha a 
é. p.-di] sempre teve grande, pezar ao sa- 
Bo lãs bio s dos riffenos e fez 
quanto pôde para lhes pôr termo; porém 
“como habilam um paiz escabroso 
-Smpenetravel, 'nunca sé submetteram | 
tado dó seu soberano : E 
“"> Sempre que commettiam alguma pira- 
taria e a nação a quem pertencia o navio nos 
dava conta do desejo que linha de castigal-a, 
nad lasib E áiam dd dedos que 'se po- 
esse jRrrpa Ajaça PINA riad tualdades. Sabeis 
que ha, 4, annos os riflenos do cabo Tres For- 
«cas se apoderaram d'um nayio inglez, ou- 
tro francez e uma escuna hespanhola, Com as 
medidas que tomou o nosso senhor Muley 
Abderhaman. por meio, do. Mirabout [santo] 
Sidi'Mobamed Elbady, foram restituidas ao 
seu paiz as tripulações , acenda ps or- 
dens do sultão, eos governos; inglez efran- 
be Fa 'o lorde PRE návide O 
-governo 'inglez por-vosso meio dirigtu-nos, va- 
xias cartas dando-nos. bons conselhos e re- 
commendando an: sultão para. bem do impe- 
rio que enviasse um. exercito para castigar 
-severamente os actos da malvada população 
de Kalltiya e: os obrigasse a submetter-so. 

O sultão, acceitando os bons conselhos 
que se lhe ofereciam ha 4 annos, enviou 
dous exercitos/ sbecessivos debaixo do com- 
mando do, governador do. Rifl, castigou se- 
yeramente os akgressores , e fel-os restituir 
tudo o que tinham roubado aos navios ea 
quantia que os governos inglez e francez 
pediam pelos seus respectivos navios. 

O sultão obrigou tambem aos chefes da 
costa do Riffa que fossem responsaveis pe- 
los actos que para 0 fuluro commettessem os 


eus povos , é desde aquella epocha não se 
tornou «a ouvir  fallar de aggressões ; porém 
o goyerno hespanhol, sabendo que cessaram 
as piralárias , quer não obstante fazer acre- 
ditar aos outros governos que ainda existem 
piratas nas costas do Riff e preso dam 
- esta guerra como um bem para todas as nações. 
* Porque é que quando: existiam: realmente 
estas. piratarias não usaram do sewpoder 
para as reprimir ?, : A 
Sabeis Ique os 'hespanihidés Com as suas 
possessões; na: costa do Riff, cerca de «Ka- 
-Jhiya»,| € com Os. seus cruzeiros juin 
- aos riflenos. até o laico legal con luan 
e Tanger , ainda, depois de acabada a pira- 
taria; e os hespanhoes,, estando em, paz e 
amizade comnosco, arrojavam-se sobre os 
sens; barcos p apoderavamm-se d'elles.. + 
O governador das possessões hespanho- 
Tas proximas da costa de Riff até piece 
veu uma carta, que conservanios em nosso 
poder, dizendo-nos quo os riffenos não com- 
ibettiam atto algum aggressivo contra as 
- possessões de Hespanha;"e todavia os hes- 
- pamhoes apoderaram-se de mercadorias idos 
“riffenos até ao valor de 20 mil libras, 
trimonio ide  bns homens ibonrados quo se 
oceupavaro d'um commercio legal, como dis- 
semos anteriormente, e à gr se não res- 
-títuiv mada até hoje. Tambem pa a 
tripulação o passageiros e levaram mezes a 
soltal-os. Os hespanhoes aprehendoram tam- 
bem outro barco pertencente ao «Santo»; o 
3 Mirabon Sida Mera Elhady, pessoa que 
tinha fovorecid * moitoos hespanhoes, salvan- 
“do-os'dos“piratas, apesar do mestre d'esto 
»barco leverum passaporte do governador das 
- , possessões espanholas; porém , apesar de 
tudo: isto, recusaram a entrega do barco 
“e datripulação até que interveio o governo 
inglez. t f 
- Não queremos continuar a relação d'ou- 
tros 'aclos 'injustos' de que: temos “sido victi- 
mas, é Lo Ee 
Não. podemos negar que é má e indo- 
«mila essa gente do Riff, ainda que o senti-. 
mos, . porém eram excitados aos seus .exces- 
sos com, outras nações pelos aclos .oggres- 
sivos que contra elles exerciam os bespanhoes. 
Quando o governo hespanhol reclamou 2:000 


TO e amem 


ijmos nem 


O COMMERCIO DO PORTO. 


libras pela escuna de bege fallamos, que 
naufragou' na costa do Riff proximo de Me- 
lilla, e que foi saqueada pelos riflenos, não 
accedemos á sua exigencia, porque no tra- 
tado existente acha-se estipulado que o nosso 
governo não seja responsavel pelos actes dos 
rifferos, que não obedecem ás ordens do sul- 
!ão, e que se 'os) hespanhoes tomassem «so- 
bre si o, castigar as suas aggressões,, que 
isto não; faria, interromper os boas relações 
de amisade que existiam entre as duos po- 
tencias. Os bespanhoes liveram algumas re- 
fregas com os; niffenos e nunca nos queixa- 
Tr issemos nada quando os seus cru- 
zoiros aprisionavam barcos riffenos. 

Por esta razão e adherindo nós cestri- 
ctamente ao tractado, não  comprehendemos 
que seja justo que exijam nada de nosso 
senhor o sultão, quando tomaram jáa justi- 
ca por suas mãos. Ainda que foi justo que 
O governo marroquino recusasse pagar a re- 
clamação das 2,000 "libras pela escuna [os 
hespanhoes tornaram a reclamar ullimamen- 
te] vós, segundo as instrutções recebidas do 
vosso governo, varias vezes nos pedistes como 
um favor especial e como um acto de ami- 
sade, que accedessemos ao pagamento das 
2,000 lib. para evitar questões e desintelligen- 
cias. Accedemos ao vosso pedido e conselho 
é pagamos à quantia, dando assim uma pro- 
va do nosso desejo de favorecor os hespa- 
nhoes, pois não tinham direito algum á re- 
vlamação segundo o tractado. Tambem ao 
vosso pedido e mediação cedemos uma no- 
va linha a Melia 0 a 

Bem sabeis de que maneira o repre- 
sentante hespanhol, o snr. Blanco do Valle, 
nos tractou e a linguagem insultante' que 
comnosco usou em varias; occasiões ; porém 
ainda que sintamos isto vivamente, deiximos 
passar sem commentos a sua linguagem des- 


corlez, e sofremos Ludo nara conservar aj 


amisade a-barmonia como governo de 
Hespanha, “nosso visinho, vendo que esta 
amisade era um beneficio para as duas no- 
ções. : t 

* Por isto suspeitamos que, o governo hes- 
panhol não. está bem, informado n'estes/ os- 
sumplos, e que foi arrastado pela equivoca 
linguagem do seu representante a: acreditar 
coisas que não existem, necahindo por tanto 
a culpa na pessoa que foi a/ causa desta 
guerra, pois não ha o mais pequeno motivo 
para ella como sabeis. ; 

Este imperio bia progredindo rapidamen- 
te em suas relações commerciaes com outras 
potencias, e se o ministro hespanhol quer 
allegar que os riflenos foram a causa da 
guerra, porque não enviou o governo hes- 
panhol as suas tropas ás costas de Riff? 
Que motivos tem para tomar medidas -of- 
fensivas contra nossos portos que não fize- 
ram damno a ninguem? Porém vê-se cla- 
ramente que o ministro hespanhol procura 
subterfugios para iludir a questão e falla 
injustamente do mesmo modo que na ques- 
tão dr Ceula; Lodas as pessoas imparciues| 
que desta questão se inteiraram, sabem o 
que escrevemos e o que elles escreveram so- 
bre isto, e todos sabem que não existiu a 
pirataria em todo o império mais do que a 
que dissemos que existia na costa do Rift 


=|" Sabem-se igualmente que bamais“de 20 


annos que não 'sabiu de nossos portos um 
navio de guerra “com bandeira do imperio e| 
que 0s-dous..ou tres navios. mercantes que 
sahiram scom a dita bandeira eram tripulas 
dos por europeus. Relativamento ao “quediz 
o ministro hespanhol na sua carta de 29 de 
Oulubra com 'referencin á questão de Cena, 
não temos a fazer observação alguma nesta 
carta, e só nos referimos á correspondencio 
de que mandamos «cópia , aos representantes 
estrangeiros com data de'27 Rabea 1.º Qual- 
quer pessoa de mediana-capacidade. que lea 
estes. escriptos, verá que fomos. trata- 
dos injustamente. Rogamos-vos. que deis o 
vosso proprio. testemunho de tudo isto, pois 
tendes feito quanto tendes podido para a ma- 


nulenção da pazre temos cedido por varias). 


vezes por deferencia para comvosco e para 
com o vosso governo ás novas reclamações 
que apresentava o governo hespanhol. 

Bem sabeis que sempre temos procedido 
com reclidão e justiça em tudo o que havemos 
offerecido em nossas entrevistas e cartas; po- 
rem o representante hespanhol, como sabeis, 


vs, e retractou-se quando lhe pareceu con- 
veniente, faltando á verdade e 4 justiça. 

Sabeis quanto temos sofirido. n'esta ques- 
tão para cumprir com os vossos desejos e 
para nos-conservarmos” bem com todos. Seo. 
governo hespanhol quer negar o que affir- 
mamos relativamente ao Riff, estamos dis- 
postos a enviar a todo o mundo cópias de 
nossa correspandencia sobre a questão do 
Riff o Melilla desde o principio até o fim.” 

Para concluir temos a honra de parti 
ciparsvos. a nossa intenção de imprimir 6 
blicar esta carta por meio de nossos am 
Ros em Inglaterra e em outras partes da Eu-| 
ropa a tá de que todo o mundo tenha co- 
nbecimento do assumplo e julgue de que la- 
do está “a justiça. es 

1.º de Dezembro de 1859. 

(E as saudações ostume.) s 
lomame pL Karip. p- 


PARTE COMMERCIAL. 


Entrou hontem procedente de Terragona, 
o" hinte «Rival», conduzindo 154 pipas de 
aguardente, pertericentes ao snr, Simão Du- 
arté d'Oliveira. 


PORTO, 23 DE DEZEMBRO. 
METAES. 


Y. 


C. ar 
Pecas de 88000—a' prata...... "78980  B$000 
is e an viado 300 
ju x] OO. 14820] 
DA ad: , V 490 4 0d 
Quro caroeado=-a o ago — A g990' 
Patacas hespanhalas: $940 960 
» — brazileiras 920 8950 
» - mexicanas — 920 8950 
Prata em barra—a ouré 8125 8126 
Ginco francos—a ouro. geso 8900 


cmo 


ALPANDEGA DO PORTO. 


Receita: da- alfandega “desde 4 
- a 21 de Dezembro inclusivê.... 93:1718597 
Idem. no dia 22... ag 3:4228055 


dem 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO, 


DEZEMBRO, 22. 


RIO DE JANEIRO.—Na! galera Flor do Porto, 
F. M. Fernandes & C.º, 15 barricas com sardipha. 

IDEM.—Na galera Cidade do Porto, Viuva Aze- 
vedo & Rilhos, 200º cunhetes com cebo. 

IDEM.—No barca Lima 4.º, AyFerreira Mene- 
res, 13 pipas, 9 almudes e 9 canadas de vinho. 

— IDEM.—Na barca Hydra, A. Marques de Oli- 
veira, 1 caixão com morcellas de doce. 

IDEM.—Na barca Patria 1.º, J. A, Cunha Porto, 
40 darricas com sardinha; José Domin; Simões, 
500 ancoretas com azeitona. E s 

BAHIA.—Na- barca Douro, A. Nunes Teixeira, 
1 pipa de vinho: J F. Barboza Leal, 2 volumes 
com ferragens, 1 dito com chapeus, 

YDEM.—Na barca S. João, J. A. Cardozo de 
Castro, 1 volume com castanha, 2 ditos com fer- 
iam A. J. de Oliveira Costa, 1 caixão com pa- 
ilos 


a 


PERNAMBUCO. —Na barca Sympalhia, A. Fer- 
reira Meneres, 10 pipas de vinho; D. 3. 
da Silva, 5 ditas de dito; M. G. Soares, 40 bar- 
ricas com cebo em pão. 
— —JDEM.—No brigue Harmonia, A. F. da Silva 
Veiga, 24 saccos com feijao; M. Felissrdo da 
Silva, 27 barricas com castaúha, 2 saccos com 
folhas de louro. 

“MARANHÃO. —Na barca Alfredo, A. A. Soares 
de Souza Cirne, 8 barris com azeite. q 

RIO GRANDE DO SUL —No patacho Novo Lima, 
3 caixões com sapatos de lã; D. G. d'Amorim, 3 
caixões com vinho, 

LIVERPOOL. —Na escuna Elisa, C. -Coyerley, 
251 resleas de cebola. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 


DESCARGA. 


DEZEMBRO, 22. 


MALAGA 
cap. Midetton 
LISBOA. —Hiato Saltarello, cap: Henriques. 
IDEM. —Hiate Loureiro 1.º, cap. Lopes. 


rribado].—Brigue jioglez Concord, 


TERMOS DE CARGA. | 
DEZEMBRO, 22. 


RIO DE JANEIRO. 
Oliveira. E 


Galera Olinda, 49 ton., cap. 


Lopes|” 


fez-nos declarações e promessas, a nós € 8 MOVIMENTO DOS YINHOS 5 AGUAS-ARDENTES. 


me BELEUHRO, SA 
Manifestado para deposite, 


DMA. €. 
6.16 


Aguardente.....vs 


Despachado para consumo : 


No Porto. 
BA. q. 
Yinhe maduro,..... 40 13 8 
Difo verd à RUMOS 6 
D | Geropiga. saves gabi di - - 
+ Ra = 
Despachado para exportação : 
da RPA €. 
Vinho, asno a» a 19 16 10 


PARTE M 
PORTO, 23 DE DEZEMBRO, 


As 11 nonAs DA NANHÃ. 


Fica fóra: da barra: 
Vapor Lusitania, 
Pré O vento é S. (brando), e o mar um tanto agi- 
ado. 
———— eee 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA, 19 DE DEZEMBRO. 
ENBARGAÇÕES ENTRADAS. 


OLHÃO. —Palhabote Luzitano, lastro. 
LAGOS. —Cahique Jesus Piedade, figo. 

'S. MARTINHO. —Hiate do: arsenal Vallado al- 

catrão. ' 

. SANTO ANTONIO. —Brigue inglez Ann, Isabella, 
mineral. - 

- MAMBURGO,—Barca hamburgueza Maria Lucie, 
trigo. 
e IDEM, —Escuna  hollandeza Minister cun Pofre, 
rigo. 

CADIX.—Barca Perseverança, coiros. 

| SINES.—Brigue inglez Isabella, cortiça. 
LIVERPOOL.— Vapor inglez Albanian, ferro. 
VIANNA. —Rasca Patusca de Aveiro, milho, 

- GIBRALTAR. — Nau a vapor ingleza James Wall 
TDEM.=Nau a vapor ingleza Agammnons 
SUNDERLAND. — Barca, ingleza  Pemveranco, 

carvão. 

LONDRES. — Vapor inglez Mordren Dreece, 


EMBARCAÇÕES SAHIDAS. 


ANTUERPIA —Patacho Frederico, figo. 

GABO VERDE —Pataclio Monteiro 1.º, fazendas. 
FARO. —Hiale Vencedor, trigo. 

ILHA DA TRINDADE. — Escuna hollandeza 
Antilope, arroz. " 

RIO DE JANEIRO. —Brigue Curz 5.º, sal. 
FARO —Histo Dois Amigos, palha. 

SETUBAL. —Barca rioruegueza Matanhia, sal. 
GENOVA.—Galeota hollsndeza Cornelia, cera. 


— secagem 


PORTO 22: DE DEZEMBRO. 
ENDARCAÇÕES ENTRADAS. 


PORTIMÃO, 7 dias.—Rasca Senhora do Pilar, 
gears Marques, figo a João Teixeira da Costa e 
ilva, 
AVEIRO, 2 dias.—TNasca Victoria, mestre Silva, 
salao dito. . 

PORTIMAO, 7 dias. 
tuna, 
e 


S.— Hiale Senhora da Boa For- 
a mestre Conceição, figo a José Duarte Coelho 
ilva, 
IDEM, 10 dias. —Hiate Feliz Lembrança, mestre 

Souza, figo a Custedio José do Souza. 

SETUBAL, 7 dias. —Hiato Victoria, mestre Sily 
sala Antonio Pereira da Cruz. 

IDEM, 5 dias. —liate Luz do Dia, mestre AJ- 
diano, sal e arroz a Daniel & Irmão. 

TERRAGONA, 11 dias. —Ilinto Iival, mostro Fa- 
ria, agoardento a Viuva Guerra. 

Neste dia não sahiu embarcação algum 


ANNUNCIOS. 


ODRIGO de-Freitas Pires Guimarães, tendo 
agradecido aos seus amigos que lhes fi- 
aerama honra d'assislir aos officios funebres 
de seu muito presado e bom filho Augusto 
de Freitas Pires Guimarães na noute de 30 
do mez p. p. na igreja da S.S. Trindade, 
vem por esta fórma agradecer áquellessnrs. 
aquem o não fez pessoalmente e à todos pro- 
testa sua eterna lembrança. (2579) 


“ape TEPEEEE 


que a estavoz pareceu desagatrar-se do seu 
ruminar. — 

— Tóca a spromptar tudo, rapazes, 
para irmos “para a missa, PA O tio Jero- 
nimo; o que foi respondido pela «phrase ge- 
ral: p 8 

* -— Vamos para a missa. 
Toda a familia rôu póra dentro da 
epois de alg momentos sabiram 
todos, inias já lamantilhados é encapotados, 
e tomaram o caminho da freguezia. 

— Fecha bem a porta, disse Catharina 
a um dos moços que dava volta dºchave , 
visto que temos quém nos ronde a casa. 

O rancho alongou-se: ê 

As vozes, em praticas folgazãs, por en- 
“tro às quães surdiam as gargalhadas esgami- 
cadas 6 estridentes das rapávigas, foram re- 
soando ao longe -por algum tempo, deixan- 
do de se-distinguir, e formando por ultimo 
«um alarido confuso, que se perdia ou mul- 
tiplicavaá proporção; -das aníractuosidades 
da encosta, que -iam' correndo. 

o Bm breve não se ouvia já senão o som 
surdo. e compassado dos tamancos dos mo- 
cos nas calçadas das quelhas da aldeia: este 
mesmo ruido se extinguiu pouco a pouco:; 
mas'foi substituido por outro, similhante á 
mestolhada. que” fazem as folhas séccas pi- 


IML 


-zados. + 

Eram os passos de alguem, que se apro- 
gimava cauteloso. 

“O oyplto! negro-doembuçado: appareceu 
de novo;-mas d'esta-vez vinha' da trazeira da 
cosa; e cozendo-se com m parede, tomou 
tambem o caminho da freguezia, porém sem- 
pre esquivondo-se, retrabindo-se qu cozendo- 
se com a sombra, alé que desoppareceu de 
todo. 


(Continúa.) E a 
J. M.'de Andrade Ferreira. 


LENDAS NACEONAES. 
I 


| 
GERALDO SEM-PAVOR. 
Pntme À Nado 


[ - - 

Grande foi oassombro dos foragidos de 
Montemuro ao verem chegar o seu chefe 
com duns cabeças escorrendo sangue; elle 
em breve tempo lhes expôz o seu plano. 

Mandou que a cavalleria, que estava 
postada perto da porta d'Aviz, fizesse gran- 
de vozeria, e elle foi com os peões' cozer”) 
se com a muralha, a pouca distancia d'es- 
sa porta. ais 

Como a torre da ataluia tinha dado si- 
gnal' que havia grande numero de inimigos 
perto da porta d'Aviz, os mouros não tar= 
darama virem grande: numero, e todos 
soldados escolhidos. a 

Era um espectaculo phantastico vêr es- 
tac grande ' quantidade de mouros com os 
seus immensos tunbantes, rematados por lu- 
vidos;- capacetes, assombrando | estes: rostos 
trigueiros-de olhos vivos-cheios de fogo, com 
immensos bigodes, mas esguios, brandindo, 
po ar as pesadas cimitarras, os damasquina- 
dos alfanges, deixando esvaagar ao capricho do 
vento 9s «compridos “caffetans e albornozes, 
e agitando. no ap os estandartes de. cauda 
de cavallo, rematados por brilhantes meias 
luas; tudo isto allumiado pelo reflexo a- 
vermelbado de tochas resinosas. Abriram a 
porta e sabiram em tumulto, gritando: «Al- 
lah! e victoria! glória, a Mafoma | e exter- 
minio aos christãos |» e com grande furia fo- 
tam no alcance dos cavalleiros portuguezes, 
que se hiam affastando e que tinham ordem 
expressa de Geraldo de não acceitar com- 
bate, hir caminhando de vagar, e, quando 


os mouros já estivessem" quasi a tocal-os, 


galopar um pouco, para os bir affastando 
da cidade insensivelmente. 

Os altivos agarenos, como não. tinham 
tenção de se affastar muito de Evora, deixaram 
a porta aberta. Era isto mesmo que espera- 
va Sem-Pavôr; foi-se cozendo com-as mu- 
ralhas, e mais os seus: peões, que eram 200 
é tantos, entrou pela porta dentro, sem a- 
char resistencia, correu os forrolhos, matou 
todas as sentinellas, e deu ordem aos seus 
soldados que mettessem entre as duas argol- 
las, que tinham as casas monriscas, os paus 
que elle. lhes tinha: distribuido, para ,os 
mouros ficarem, encurralados dentro. 

Passado breve espaço de tempo, vuviu-se 
a voz de Geraldo, que cobria todo o tumulto, 
Não dêem quartel a ninguem |.. Foi uma car- 
nificina horrivel ; tudo quanto encontravam, 
sem dislincção de idade ou sexo, era pas- 
sado ao fio da espada. á 

Não se ouvia senão o tinir das armas, 
os gritos dos moribundos, intermeados com 
o doloroso alarido das mais, quando viam 
diante de si os seus filhos despedaçados. 

E não havia soccorro possivel; as por- 
tas da cidade fechadas, os soldados mou- 
ros afastados em perseguição do inimigo, 
alguns que restavam, encurralados dentro 
de snas casas, rugiam como leões furiosos ; 
masa sua furia era' baldada, a sua raiva 
impotente. 

Alguns, depois de esforços desespera- 
dos, chegavam a arrombar as portas, mas 
achávyam imediatamente a morte ás mãos 
dos ferozes suldados de Sem-Pavor. 

N'isto, os mouros, que andavam fóra em 
alcance da cavalleria de Geraldo, ouviram 
os gritos de soccorro o desesperação dos 
seus irmãos de Evora, o, suspeitando algu- 
ma cilada, abandonaram a perseguição dos 
christãos, c vieram a toda a pressa para a 
cidade; quando chegaram á porta d'Aviz, 
|acharam-na fechada ; bateram com violencia. 
Geraldo, coberto de sangue de mil viclimas, 
e uns poucos dos seus companheiros, abri- 


ram a porta, e como ella era praticada mesmo 
no grosso da muralha, e tinba uma passagem 
muito estreita e escura, elles esconderam-se 
ahi, formando uma ála, e ao passo que os 
mouros hiam entrando, achavam a morte dada 
pelo ferrodos portuguezes. > 
Nisto, w cavalleria de Geraldo tomou a 
offensiva, “e carregou os agárenos pelas cus- 
tas, obrigando-os à força de buliladas a en- 
trar ne-cidade. E 

Aquilo já não era combater, era matar: 
todos que transpunham o fatal. limiar da por- 
ta crom esmagados -pelos ferozes lusitanos. 
Em pouco tempo, não ficou um unico 
mouro; tudo, sem excepção, foi morto; não 
se deu quartel a ninguem. 

Agora, que já não Lemia os mouros que 
andavam fóra e estavam reforçados pela 
cnvalleria, os portuguezes abriram as portas 
das casas, e começou de novo a horrivel car- 
nagem. 

Sem-Pavôr ordenou o saque. 

Os soldados, com a sua furiosa cubiça, 
penetraram nas casas .e apoderaram-se d'es- 
ses famosos thesouros tão appetecidos. 
Passaram-se umas poucas de horas no sa- 
que; Geraldo deu varias ordons para segu- 
rança da sua nova conquista. 

Mandou sentineltas por todas as partes 
da: cidade, e ordenou: que numerosas patru- 
lhas, à pé e a cavallo, percorressem as ruas 
da cidade, com mêdo d'alguma surpreza. - 


EPILOGO 


Amanheceu o dia triste c taciturno. O 
sol, encoberto por espessas nuvens, parecia 
não querer emprestar nem um «unico raio, 
para allumiar o horrivel espectaculo: que 
apresentava Evora. 

Aqui, um corpo sem cabeça, escorrendo 
ainda sangue; mais adiante, braços e pernas 
cortadas, cabeças para um lado, corpo para 
o outro; mães mutiladas, com os filhinhos 
ainda apertados ao seio; cabeças de tal mado 


) 


Alfandéga do Porto 


| RONTINUA o pagamento dos juros das ins« 
cripções de assentamento até o recibo 


n.º 494. 


ELA segunda e ultima vez declira Deh, 

Mathias Fouerheerd que os herdeiros de 
Manoel Ferreira Guimarães, se herdeiros se 
podem chamar em vista do que consta no 
inventario por seu fallecimento no cartorio 
do escrivão Reis, nada tem nas minas da 
chumbo do Braçal, que o contracto fei- 
lo em 9 de Maio de 1840 se ncha reves- 
tido de todas as solemnidades legaes e fi- 
gura nelle assim a viuva D. Rosa Mar- 
garida como seu filho outro Manoel Perreira 
Guimarães, tendo por base a concordata quo 
offereceram a seus credores approvada pelo 
conselho de familia e ractificada depois da 
maior idade; v finalmente: que se José Joa- 
quim Ribeiro se persuadiu agora, e só agora 
depois de decorridos quasi vinte annos, quo 
pescava alguma coisa por se acharem as aguas 
turvas, se deixo «isso que nada pódo al- 
cançor porque essas fraudes e illegalidades 
só“existem na boa vontade do dito Josó Joa- 
quim Ribeiro, como mostrará quando recor- 
rer'aos tribunaes. (2582) 


FORRESTER IRMÃOS, julgando que na- 

da devem nesta cidade, nem fóra d'ella, 
annunciam com ludo, que, no cazo, d'esque- 
cimento, d'alguma conta, a mandem os in- 
teressados acompanhada do competente Val, 
até o dia 28 deste mez, 4 sua fábrica da 
Cerveja cm Villa Nova de Gaya. 


Na mesma fábrica vendem-se porcos de 
raça pura de Berkshire. 


SALCHICHAS A" PORTUCUEZA RA! 
INGLEZA 
Recebem-se ordens para estas salvhichas 
nas principais agen da fábrica de cer- 
veja de Forrester Irmãos, na rua dê Bello- 
monte n.º 76, e na rua do 8. João Novo 
1.032. a: 
Noti.— A carne, empregada nas solchi- 
chas, foi creada” no proprio estabeletimento 
da Fábrica, o tem a garantia do nome dos 
proprietario 


E á portugueza.. 820 
2 raid à ingleza.... mão 


As encommendas podem procurar-se ás 
terças e. sabbados, das & horas às 10 ho- 
ras da manhã. 

Nas mesmas agencias vende-se : 

PICALILLY e CONSERVAS em vinagro 
de vinho puro da dita Fábrica. 


VINHO de meza, simples c puro, a 200 
e 300 rs. por garrafa; e grande sortimento 
de outros vinhos finos do Porto. 


AZEITE do Douro, fabricado com o maior 
esmero, a 240 rs. o frasco. f 


CERVEJA E GENEBRA 
tabelecidos. 


» pelos preços es- 


GRAIXA à ingleza, a 200 rs. a eia 
garrafa. (2580) 
FALLENCIA ve JORGE A, REDEPATE &ROZAS. 

S Curadores fiscaes provisorios convid 

todos os credores a se reuniram no 'T' 
bunal do Commercio, pelas 12. horas do dia 
25 de Janeiro, para a verificação de credi- 
tos e mais diligencias logaes ; o previnem 
que todos os documentos, comprovativos das 
reclamações, devem ser sellados, para evitar 
contestação do representante da Fazenda Na- 
cional, 

O sollicitador — G. P. P.Felgueiras. (2581) 


UEM quizer arrendar, por um on mais 
*+-annos, um armazem de dous cumes, 
com um salão á entrada e por cima, sito 
na! rua do Senhor do Ribeirinho, em Villa 
Nova de Gaya n.º 123 e 124, falle na rua 
Nova do Almada n.º 285 e 286. 


MG A , 
tASACOS DE BORRACHA. 
EM a rua deS. Nicolau n.º 22, 2.º andar, 
xendem-se casacós de borracha: de muito 
boa qualidade aos preços de 48800 e 5$000 
rs. (2431) 


desfiguradas pelos repetidos "golpes, que já 
se lhes não conheciam feições; tudo spresen- 
tava um mixto de horrores impossivel de 
descrever. 

Geraldo parecia outro; estava alegre por 
ter, emfim, resgatado as infamias passadas com 
uma acção digna de sie do rei a quem in- 
tentava  oflerecêl-a, 

Corria por todava cidude para nianter a 
ordem e velar pela segurança dos seus; e 
quando viu que estara quasi tudo soce- 
gado, que os mortos estavam queimados, 
elte' tractou de mandar vm enviado a Affon- 
so Henriques com as chaves-de Evora, 
Pedro Alvares Cogominho, o tenente do 
seu bando, foi o escolhido. a 

Estava o fundador da monarebia “por- 
lugueza descançando em Santarem das suas 
viclorias e fadigas, quando chegou a mensa- 
gem de Sem-Pavôr. » 

Grande foi a alegria de Affonso ao re- 
ceber tão fausta noticia; encheu o embaixa- 
dor de presentes, e enviou a: Geraldo os 
maiores parabens e elogics, e juntamente o 
seu perdão e o de todos os seus compa- 
nheiros, e nomeando-o a elle alcaide-gover- 
nador de Evora, dizendo: que quem a sou- 
bera tão bem conquistar, a saberia, defender 
melhor que ninguem. 

Sem-Pavôr, rebabilitado no espirito do 
rei e Te todos os portuguezes, fez differentes 
algaras e correrias pelas terras mouriseas 
e ampliou consideravelmente o territorio de 
Evora. 

Ainda hoje as armas d'esta cidade, re- 
presentando um cavalleiro, de espada desem- 
bainhada na mão direita, e na esquerda duas 
cabeças sangrentas, commemoram esta glo- 
riosa acção. 


Augusto Malheiro Dias Guimarãcs. 


k 


em, 


Edital. 


Antonio José Duarte Nazareth, director in- 
terino da Alfandega do Porto por S. 
F. que Deus guarde etc. etc. 


iso saber que em observancia do artigo 
16 do regulamento de 8 de Maio de 
1837, hão-de começar em 2. do proximo 
moez de Janeiro os varejos nos armazens de 
deposito de vinhos de primeira qualidade, 
para o que são convidados os proprietarios| 
de taes liquidos a comparecerem nos arma- 
zens, ou terem ahi seus procuradores, com 
os respectivos livros, e despachos desexporta- 
ção pendentes, a fim de ser tudo patente aos 
-empregados desta alfandega ; entendendo-se 
que em quanto durarem os varejos são pro- 
hibidas quaesquer transacções com os mes- 
mos armazens. Attendendo porém ao com- 
modo do commercio, haverá na meza dos 
vinhos alguns empregados expressamente in- 
cumbidos de dar varejos extraordinarios 
nos armazens, quando estes tenham de rece- 
Der vinhos recentemente chegados do Douro, 
ou de exportar outros antes de ullimada a 
contagem,: pois em taes casos serão os ar- 
mazens previamente varejados, para podyrem 
ter lugar similhantes transacções... 
* E para constar mandei afixar o presente. 
Alfandega do Porto 21 de Dezembro de 
1859. Eu Alexandre José Gomes Monteiro, 
sorvindo de secretario o subscrevi. 
O director interino, 
Antonio José Duarte Nazareth. 
(2576) 


CESSA ES SEASON 
ALLECEU ante hontem ás 11 horas da noite 
a snr.º D. Anna Maria Ramalho, mãi do, 
snr. Joaquim Francisco Ramalho, e sogra dos 
snrs. Paulo José Lopes-de Faria, e Antonio 
José Gomes Rios. Ha-de fazer-se-Jhe res- 
ponso de sepultura boje, 23 do corren- 
te ás Áve-Marias na igreja de Nossa Senho- 
ra da Lapa. pe 
Não ha convite especiel, mas espera-se 
que os amigos de seu filho e genros con- 
corram a este tributo d'amizade. 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
2575) 


JaNoNiO Marques d'Oliveira, D. Maria 
Emilia d'Oliveira e D. Jozepha Maria 
Machado, summamente penhorados pelos obse- 
quios que receberam das pessoas de sua ami- 
zade por occasião do fallecimento de seu  mui- 
to presado filho e neto Antonio Marques 
d'Oliveirá Junior, approveitam-se deste meio 
para patentear-lhes o seu eterno reconheci- 
mento, eagradêcerem tambem a todos os ami- 
gos que se dignaram assistir nodia 7 do 

* corrente a0s oficios funebres daquelle fal 
cido que tiveram lugar na igreja da fregue- 
zia de Santa Maria de Landim, [2572] 
Nº rua do Sol n.º 13, vende-se um bom 
piano por 608000 rs. (2548) 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


de piannos de. todos os feitios para vender. 


Doceiro da rua do Loureiro n.º 11 tem 
para vender doce do Brazil. em pipos 
pequenos, que são Annanás, Cajú, Cidra, Man- 
ga, Limão, c outras qualidades por junto 
ou a retalho, [2544] 


Gesso francez em pedra. 
A 240 RS. O QUINTAL. q 


ENDE-SE na rua da Reboleira n.º 58. 
V (2574) 


Curso de Systema Metrico. 


a Associação Industrial Portuense, abre um 
curso nocturno de Systetema Metrico 
gratuito na sua casa, rua da Bainharia n.º 20, 

Está aberto a matricula até 31 de Dezem- 
bro. 

Na mesma associação continua gratuita- 
mente a aula nocturna d'instrucção prima- 
ria. 


Conselheiro Antonio José Dique da Fon- 
seca, que serviu diversos lugares da an- 
tiga magistratura judicial, e que por mais 
de uma vez adyogou na capital, tendo sido 
aposentado, por decreto de 15 de Setembro 
ultimo, no lugar de official maior gradua- 
do da secretaria de estado dos negócios do 
reino, abriu novamente o seu escriptorio de 
advogado em Lisboa arco das Portas do Mar 
n.º 43, 3.º andar (rua dos Bacalhoeiros), 
onde se encarrega de todos os negocios fo- 
renses, arranjo de quaesquer cartorios parti- 
culares, administração de casas, escriplura- 
ções mereantis, liqu'dações de contas, e bem 
assim de promover toda a especie de nego- 
cios nas diversas repartições publicas. O es- 
criptorio está aberto todos os dias, desde 

as nove da manhã até ás tres da tarde. 
(2561) 


ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO CORRELO DO 
º PORTO. 
Individuo que no: dia 18 do corrente 
lançou na caixa desta administração uma 
carta com direcção a Francisco Joanes, bar- 
Deiro, para Santiago de Galliza ; queira com- 
* parecer, visto ella não poder seguir o seu 
destino. 
Porto 22 de Dezembro de 1859. 
O administrador, 
Manoel Joaquim Lobo. 
(2578) 


RECIZA-SE para hir servir uma casa de 
familia em Pernambuco, de uma: criada 
de meia'idade, que saiba cosinhar, cozer, engo- 
mar, dando findor á sua conducta : quem 
estiver nestas circumstancias dirija-se à rua 
da Alegria n.º 9, a tractar do. definitivo 
ajuste. 
Porto, 19 de Dezembro de 1859. 
(2546) 


ACALHAU graudo superior de Nornega, 
proprio para casas particulares, vende-se 
na rua dos Inglezes n.º 42 (2517) 


CH Mathias Feuerhcerd desta cidade, 
» eny resposta ao annuncio n.º 2539, que 
neste periodico fizera lançar José Joaquim 
Ribeiro declara que nem tenciona vender as 
suas minas de chumbo do Braçal concelho 
de Sever do Vouga, nem os herdeiros de 


Manoel Ferreira Guimarães tem nas mesmas). 


cousa alguma em virtude do contracto feito 
em 9 de Maio de 1840 lançado nas notas 
do tabellião Thomé José de Barros. (2565) 


pestiaidras Minds ita ct nte id 
Jo Joaquim Ribeiro, ao contra-unnuncio 
de D.ch Mathias Feuerheérd, responde, 
que os herdeiros do primeiro empresario das 
minas de chumbo do Braçal, não só se con- 
sideram com o direito a esses tres oitavos 
das mesmas, mas talvez lhes venham a per- 
tencer ainda mais, a parte de outros dous 
oitavos, que junto com aquelles, a fragili- 
dade de um filho entregou á administração 
ao snr. Malhits. Que esse occulto escripto 
ou contracto particular, ha pouco lLempo re- 
velado pelo snr. Mathias, foi feito solapa- 
damente, e se acha revestido das maiores 
fraudes o ilegalidades, que se farão publi- 
cas; e se provarão nos tribunses para se 
obter a sua annulação. O annunciante rali- 

fica o seu primeiro annuncio. 

“Porto 22 de Dezembro de 1859. 

(2573) 


Diligencia entre o Porto 
e Villa 


da Feira. 
8º dia 26 do cor- 

rente vai co- 
meçar uma carreira 
regular de diligencia 
entro esta cidadee a Villa da Feira. 

Partirá d'esta cidade da praça da Ribei- 
ra ás segundas, quartas e sextas ao meio 
dia,e da Villa da Feira ás 7 horas da ma- 
nhã, da hospedaria junto á Misericordia nos 
dias terças quintas e sabbados. 

Preço por cada passageiro 800, rs. To- 
mam-se passageiros em qualquer distancia 
a 160 rs. por legua, e bagagem até 16 arro- 
teis, e o excesso será paga a razão de 240 rs 
a arroba: quando as circunstancias 9 acon- 
selharem será augmentada a corrida para dia- 
rias o alterada a hora das partidas. 

Os bilhetes vendem-se nesta cidado no 
largo do Carmo n.º 14,6 na Villa da Feira 
na hospedaria junto á Misericordia. 

Porto 21 de Dezembro de 1859. 


[2567] 


Livros. 
Nº rua Chã n.º 10he para ven- 
Y der cerca de 800 vollumes de 
diferentes obras sendo a maior par- 
te de cirurgia e medicina. 
(2547) 


PIANOS 


ENDEM-SE e alugam-se no ar- 
mazem da “Vista Alegre aos 


| Loyos. 
(2486) 


OÃO. Pinto Corréa, constructor 
J de pianos, continúa concertan- 
do e fazendonovos pianos debaixo 
-da sua direcção no estabelecimento 
do sur. Joaquim Augusto de Lima, rua-do 
Liceiras n.º 48. 


Attenção. 
M a rua Nova dos Inglezes n.º 81, 1.º 
andar, ha para vender carvão de gaz in- 
glez, proprio para cosinha de casas particu- 
lares, por preço eommedo. (2404) 


Loteria de Lisboa. 
h.4 EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


REIS 7:000$000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 02, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos, oitayos e cautelas 
de 500 reis, 250 e 40 reis, da presente lo- 
teria, cuja extracção” terá lugar no dia 26 de 
Dezembro. » 


N. B. Os mesmos venderam 

da loteria passada 'os seguin- 
tes premios, em quartos, oitavos e cautel- 
los de 500 réis. 250 e 40 reis: 


1:0008000 
2008000 
1008000 
1008000 
1008000 
1008000 
1008000 
1005000 
á (402) - 
D Antonio Reparaz, professor de musica, 
a morador na rua Bella da Princeza n.º 
200, «offerece-se a dar lições de canto, piano 
e composição ; podendo ser procurado a qual- 
quer hora do dia, (2562) 


Com armazem de piannos, Cima do Muro 


n.º 22, tem rico q variado sortimento 


DSP contractar para o Rio Grando 
LJ do Sul, imperio do Brazilduas pessoas 
que intendam de fabrico de telha, uma co- 
mo mestre e outra como oficial: quem es- 
liver nas circunstancias póde-se dirigir á casa 
n.º 430, na roa de Santa Catharina desde as 
8 aló ás 10-horas da manha. (2540) 


FABRICA D'OLEADOS 


Nº deposito da: fabrica de oleados, na rua 
de Santo Antonio, vende-se capa de 
monter, polninas, e capa para o chapeu, 
de oleado elastico, compósto com gutta-per- 
cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 
sento. 


José Antonio da Silva 
Braga. 

OM armazem de fato feito, na 

rua das Ilortas, com entrada pela 


9, acaba de receber um lindo e 
variado sortimento de fazendas fran- 
cezas, castores, proprios para inverno ; córies 
de casimira para calça e paletot, e ditos de seda 
para colete, tudo dos melhores'gôstos e qua- 
lidades. O seu acereditado “armazem acha- 
se sortido de fato feito na ultima moda, pro- 


muito commodos. 


UEM quizer comprar o pala- 

cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º* 
58 a » da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma, parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mer; capella, jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 
[1535] 


Attenção. 


A praça de D. Pedro n.º24 e 25, ha uma 
porção do prata, em moeda antiga, da 
era de 98 para cima, propria para muzeu. 


(2538) 


UEM pretender comprar“qnatro 
moradas de casas com bom 
quintal, ramadas,de vinho em volta 
* e agua dentro, na rua do Val Formo- 

zo, com frente para arua do Campólino, na 
estrada de Braga, nº 52, diriju-se à mesma 


casa. (1649) 


PARA ALUGAR 


MA boa casa e dous armazens 
terreos e sobradados, contiguos 
á barreira de Massarelos. Tracta- 
se com José Ferreira dos Santos Silva, na 


rua do Rezario n.º 149. 

sm res da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 

construida ha poucos annos, em fórma de 

Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 


ENDE-SE uma bos propriedade, 
sita n'um dos melhores lugo- 


para criados e cavalhariça separada: quem 
a pertender falle no escriptorio do expedien- 
te d'este jornal. 


Fabrica de vidros portuense 


EM VILLA-NOVA DE GAYA, LUGAR DO 
a CAVACO 


ou 

DEPOSITO DA MESMA NO PORTO 

Na Praça de D. Pedro (sem numero), atraz 
do tanque, proximo á botica do smr. Al- 
bano. ) 
A fabrica e no deposito vende-se vidro 

em chapa e recortado por .altacado e a 
retalho. O,vidro a retalho, vonde-se por 
lodas as medidas que-se encommendem a 95 
rs. jo arratel. 

Do deposito vão pór-se os vidros ds 
casas para onde se encommendem, e na fa- 
brica tambem se poem indo lá os caixilhos. 

[2343] 


Farinha americana em 
barricas. 


na Bateria do Terreiro n.º 12, 
(1617) 


MACHINAS A VAPUR. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 
dade da mui accreditada fabricados snrs. 
Charles D. Young & €.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrises e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavalos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está: trabalbandó, podendo ser vis- 
tas por quem a, pertender. 
Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar nesta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 


gespe-se 


p travessa da praça de D, Pedron.º|- 


prio “para homem, que “vende por pregos 
(2163) |- 


das, abundancia d'agua de póços, com casa|- 


O CONMERCIO DO PORTO, 


VENDE-SE 


M bilhar em bom uso.  Falla-se na Phi- 
larmonica, rua da Fabrica. (1158), 


Pedro José Vieira Braga 

OLLICITADOR de passaportes, mudou de 

Mirogaya para a calçada da Esperança 
n.º 3. 3 


Horticultura e Jardinagem 
+ R Jales Leroy Waigel, horticultor fran- 
=» cez, chegará a esta cidade, onde vem 

pela terceira vez, no fim do corrente mez 

de Dezembro com um sortimento: completo 
de sementes e plantas, arvores e arbustos, 
fructeirss, uma boa colleeção de camelias 
novas, de szaleas americanas e indicas, rho- 
dodendros, cebolas de tulipas, jacinthos de 
Hollanda e de outras flores, raizes de rai- 
nunculos, anemonas, etc., etc. As pessoas 
que antes da sua chegada a esta cidade de- 
sejarem o seu catalogo poderão procural-o 
no Hotel de Pariz na rua da Fabrica para 
onde o vai enviar, é us que se quizerem 
provér de quaesquer plantas antes da sua 
vinda podem para esse fim dirigir-se-lhe 

por cariz para Lisboa, rua do Principe n.º 

O e 61. 

Mr. Leroy não se demorará mais do que 
um mez n'esta cidado e espera que este 
anno ha-de continuar a merecer dos amado- 
res de horticultura e, jardinagem o favor e 
confiança que lhes mereceu nos dous annos 
anteriores. (2549) 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 1443, 
inculea criudos, eriadas de servir, e amas 
de leite. 


a 
ATTENÇAO. 
À FABRICA de fundição do Bicalho acaba 
de combinar um novo engenho, bomba, e 
buchas de ferro para nôras, que pela facili- 
dade do trabalho, e abundancia d'agua que 
tira em pouco tempo, muito bem se lhe póde 
chamar estanca rios. 
O primeiro que se fez, é hoje proprieda- 
de do sar. Antonio Joaquim Ferreira, mo- 
rador em Rio-Tinto, no lugar da Lourinha, 
aonde póde ser examinado; ou na mesma 
fabrica outros, que se estão fazendo por 
encommenda. , 
Porto, 26 d'Agosto de 1859. 
O Gerente, 
Luiz Ferreira de Souza 


Cruz, 
[16917 


VENDEN-SE ou alugam-se juntos 
ou separadamente cinco cumes 
d'armazens de lotação de 2596 pi- 
pas, todos unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
too, com boa casa para escriptorio, tanoa- 
ria é mais um armazem de lotação de 284 
pipas, que se dá como segunda tanoaria, 
agua de bica, tanques e mais casas para ar- 
ranjo de serviço, reedificados e reparados 
ha muito pouco tempo, sitos na travessa do 
Choupélio, em Villa Nova de Gaya. Do seu 
ajuste tracta-se com o procutador José An- 
tonio de Souza e Silva, rua de Tedofeita 
n.º 444, no Porto. (1101) 


Damn 


ANNUNCIOS MARITIMO 


Real companhia de nave- 
gação a vapor 
ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


Tendo recebido da 
direcção de Londres 
aviso que por causa 
de negociações en- 
E taboladas para a con- 
ducção das mallas inglezas, os vapores da 
companhia devem para o futuro sahir de 
Inglaterra a 24 de cada mez, e não sendo 
possivel concluir os arranjos necessarios para 
a sohida do vapor BRAZIL, este mez a di- 
recção tem resolvido transferila para 24 
de Dezembro, devendo no futuro as saidas 
de Inglaterra serem sempre n'esta data, e 
de Lisboa no 1.º do mez immediato. 
O agente no Porto, 
Justino Ferreira Pinto. 
(2430) 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
commandante Conten- 
te, sahirá para Lisboa 
sabbado 24 do corren- 
4 1 hora da tar- 


de. 
No escriptorio do dito vapor seguram- 
se fazendas a 'l p. e. é dinheiro a p., 
sendo carga do dito vapor. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
81, 1.º andar (E 2) 


Para Liverpool. 

O vapor inglez = 
ARNO, = capitão 
Bain, sahirá no dia 
31 docorrente, mas 
só recebe carga até 


o dia 30 inclusivô, 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 

“ja quem se deve dirigir quem quizer carregar 

ou hir de' passagem , assim como ao snr. 
Carlos. Corverley, rua dos Inglezesn.º 52. - 
q * (2557) 


Parao Rio Grande do Sul. 


EE O patacho =NOVO LIMA ='sahi- 


rá impreterivelmente no dia 1.º 
Caixa Antonio Luiz Gomes 


de Janeiro permittindo o tenpo. 
dos Inglezes n.º 29 e 30. (2568) 
A escuna ingleza= ESTREMA- 
DURA,= classificada no Lloy Al 

Cook, rá com toda a brevidade. 
- Consignatario G, Coverley, rua Nova dos 


lua do S Franeicoo n,º 21. (1413) 


Lima, rua 

Para Glasgow. 
dB toneladas, capitão William 
Inglezes n.º 52, [2569] 


P . 
Para o Rio de Janeiro 

A barca =CARIDADE,=- capitão 
Antonio da Silva Nunes, sabirá, 
até 20 de Fevereiro. Tem car- 
ga prompta, e para passageiros 
tracta-se com Antonio Joaquim d'Andrade 
Villares, á praça do Bolhão, ou com Daniel 

& Irmão, em Cima do Muro. (2577) 

Para o Rio de Janeiro. 

Vai sabir com brevidade a galera 
== CAMPONEZA; = quem na mes- 
ma quizer carregar ou hir de pas- 
EB sagem, dirija-se a João Adrião 

da Rocha, na tua dos Inglezes n.º 18 e 19. 

(1692) 

Para o Rio de Janeiro. 
A galera="CIDADE DO PORTO,= 
gi de 1.º classe, sabirá com brevi- 
dade. Recebe carga e conduz 
passageiros, para os: quaes tem excellentes 
commodos. Tracla-se com viuva Azevedo & 
Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 5. 


(2306) 


Para Bristol e Glowcester. 


did A escunã ingleza = ELIZA, = ca- 


pilão David Jenkins, 1.º classe . 
no Lloyds e 96 toneladas, sa- 
birá no dia 20 do corrente. 
Para carga tracta-se com Carlos Cover- 
ley, rua Nova dos Inglezes n.º 52. 
[2066] 


Para Pernambuco. 


O brigue= HARMONIA, = clas- 

sificudo em 1.º classe, capitão A. 

F. Reis, vai sahir com muita bre- 
vidade. Recebe carga e passageiros a pa- 
gar n'este ou n'aquelle porto, e para os 
quaes tem excellentes commodos.. Caixa Car- 
los Brandão, na rua das Taipas n.º 14. 

(2408) 


A galeota =HENDRIKA, = capi- 
PM tão A. de Senge, classificada no 
rá aló ao fim do corrente mez. 
Consiguatario C. Coverley, rua Nova dos 
Paro o Havre. : 
A O patacho = ALERTA, = capitão 
Fey te mezde Dezembro. Consigna- 
o tarios J. B. de Castro & C.º; 
Para o Rio de Janeiro 
A galera = OLINDA, = capitão 
brevidade ; para carga e passa- 
gens tracta-se com Manoel José Monteiro 
capitão a bordo. (2516) 
Para aFigueira. 
sahir com brevidade : quem quizer 
carregar dirija-se a Marcellino, 
Fins & C.º Cima do Muro n.º 75 77. 
(2533) 
a 
Vai sahir com poucos dias de 
demora a mui veleira barca 
para carga e passageiros tracta- 
se com, Manoel Gualberto Soures, rua de 
Para o Rio de Janeiro. 
id O brigue =S. JOSÉ, = forrado 
a maior brevidade por ler o seu 
Para o resto 
da carga e passageiros, para os quaes tem 
bons commodos e tractamento, tracta-se com 
na praia de Miragaya n.º 83. (2537) 
Para a Bahia. 
Eb de 1.º classe, capitão Luiz Adrião 
da Rocha. 
Lourenço Costa, na rua dos. Inglezes n.º 66, 
ou com o capitão, [2363] 
Vai sahir com muita brevidade 
a barca ==FLOR DA MAIA;== 
se com Manoel Pereira Penna, rua dos Fer- 
radores n.º 39. (2287) 
6.º feira 23 de Dezembro. 

T. BAQUET. — Empreza dos actores na- 
tura. — O drama em 4 actos -- OS FILHOS 
DO “TRABALHO. — O resto do espectaculo 
A's 7 horas. 

2.º feira 26 de Dezembro. 
— À zarzuela em 3 actos — CATHARINA. — 
A's 7 horas. 
despezas que a emprezo tem feito para pôr 
em scena esta zarzuella, os preços serão os 
3.º feira 27 de Dezembro: 

S. JOÃO. — Empreza nacional, — O 
sado para quinta feira 22 fica transferido 
para terça feira 27, pelo motivo da moles- 


Para Londres. 
Lloyd e de 100 toneladas, sabi- 
Inglezes n.º 52. j [2370]: 
Graça, sahirá ao até fim do corren- 
rua da Reboleira n.º 58. (2571) 
Emigdio José d'Oliveira, sahe com 
Broga, rua das Olivuiras n.º 20, oucom o 
FE O hiate =S. JOAQUIM 1.º, = 
Para Pernambuco. 
== SYMPATHIA = de 1.º classe : 
Bellomonte n.º 1402. (2461) 
e pregado de cobre, sabirá com 
carregamento quasi completo. 
os caixas Antonio Alves da Cunha & C.º, 
A barca portugueza = DOURO = 
Para carga, e passageiros trácla-se com 
Para Pernambuco. 
para carga e- passageiros “tracta- 
ESPECTACULOS. 
cionaes. — 10.º récita do 1.º moz'd'assigna- 
será annunciado por noticias e cartazes. — 
T. BAQUET. -—-Companhia de zarzuella. 
N. B. Em consequencia das excessivas 
das primeiras representações. 
beneficio dos actores Alves e Fidanza, pas- 
tia do actor Abel. 


Responsavel: M. 8. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Raa da Ferraria do Baixo n.º 196, 


